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Ibaneis adere a movimento de direita 

e decide não cobrar o SPVAT no DF
BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Secretaria de 
Saúde elabora 
mapa genético 
de câncer

PÁGINA 5

PÁGINA 8

O Centro de Ensino Médio 10 de Ceilândia (CEM 
10) está fechado desde 2016 para reformas. A 
data de conclusão da obra foi alterada oito 
vezes. A última indicação era em 18 de outubro 
deste ano, o que não aconteceu. A escola foi 
fechada após a Secretaria de Educação identi-

fi car a necessidade da implementação de um 
projeto de reforço estrutural e adequações à le-
gislação atual. Newton Vieira, líder comunitário 
de Ceilândia, mostrou ao Correio da Manhã que 
inicialmente, em 2021, a data de entrega era
14 de março de 2022. 

Distrito Federal é a primeira unidade da 
federação a possibilitar rastreio genético 
na rede pública de saúde

PÁGINA 4

Parecer de Lira sinaliza votação de PEC anti-STF
Arquivo / Agência Brasil

PÁGINA 12

A conexão entre China e Minas Gerais 
tem ganhado força por meio do nosso pro-
duto mais ilustre: o café. O crescimento do 
volume exportado veio acompanhado do 
aumento no preço da saca de café - 40% de 
valorização nos últimos cinco anos.

China 
aumenta 
exportação de 
café em Minas

Acordo sobre 
Mariana 
fortalece 
Jorge Messias

Expansão 
fi scal condena 
avanço da 
economia 

Alagoas registra 
aumento em 
casos de estupro

PÁGINA 14

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 6

A região registrou um aumento de 6,2% nos casos

Escola em Ceilândia está fechada há oito anos
Divulgação/Secretaria de Educação

PÁGINA 10

Supremo 
mantém 
restrições a 
Bolsonaro

O descontrole dos gastos federais 
obriga o Banco Central (BC) a man-
ter Selic elevada para conter a infl ação. 
Como resultante dessa política de ex-
pansão fi scal há o comprometimento do 
crescimento da economia em 2025.

O governo do Amazonas investiu 
R$ 760 milhões na educação da capital. 
Apesar de ter alcançado a 5ª posição na-
cional em qualidade nos anos fi nais, Ma-
naus caiu 33 posições no Ranking dos 
Estados e Municípios.

PÁGINA 11

Resultados 
contraditórios 
da educação 
em Manaus

DRUMMOND

Política
é para
profi ssionais

PÁGINA 2

MOLICA

Eike, 
o X da 
questão

PÁGINA 3

O Estado de Alagoas regis-
trou um aumento de 6,2% no 
número de casos de estupro de 
vulneráveis durante o ano de 
2023. Em comparação ao ano 
interior, são 51 casos a mais. 

As informações estão presen-
tes no Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública.Além disso, 
estados do Nordeste também 
apresentaram um crescimento 
além da média, que foi 7,5%.

Caça militar da 
FAB cai no Rio 
Grande do Norte

PÁGINA 13

Cronenberg 
leva seu mais 
novo longa à  
Mostra de SP

PÁGINA 3

Nos 60 anos do 
cultuado ‘Deus 
e o Diabo a Terra 

Reprodução

UMA ROCHA CHAMADA 

PÁGINAS 1 E 2

Marcelo Rodolfo/Divulgação

Glauber Rocha, o grande nome do Cinema Novo

O espetáculo ‘Viva O Povo Brasileiro 

(De Naê a Dafé)’ reúne 30 atores 

para contar nos palcos a obra-prima 

literária de João Ubaldo Ribeiro

PÁGINA 8

2 º  C A D E R N O

do Sol’, Glauber Rocha está em toda 
parte. Citações na Mostra de SP, peça 
no Rio e retrospectiva no Canal Brasil 
renovam o espaço nobre do cineasta no 
imaginário cultural do país

Glauber
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL E ARGENTINA DISCUTEM COMÉRCIO MUNDIAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de outubro 
de 1929 foram: Jornais parisienses 
ainda especulam sobre a posição 

da França na conferência dos arma-
mentos navais. Brasil e Argentina 
comparecem à reunião do Comitê 
Permanente da União das Câmaras 

de Comércio Estrangeiro. Avião da 
rota Nova York-Rio-Buenos Aires 
chega aos EUA. Chineses e russos 
travem longa batalha na Manchúria.

HÁ 75 ANOS: FRANÇA ENTRA EM NOVA CRISE POLÍTICA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de outubro 
de 1949 foram: EUA e URSS tro-
cam acusações sobre a situação da 

Alemanha dividida em duas zonas. 
Iugoslávia terá empréstimos de US$ 
2,7 milhões do Banco Mundial. Ju-
lies Moch desiste de assumir o cargo 

de primeiro-ministro e França volta 
a nova crise política. Comissão Es-
pecial do Senado debate a reforma 
constitucional. 

Apagões - Aneel intima Enel e inicia processo que 
pode levar ao fi m da concessão em São Paulo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ULTRAPROCESSADOS. 
MENTE E CORPO AFETA-
DOS. Médico faz experimento e 
passa um mês comendo ultrapro-
cessados: “Mente e corpo afeta-
dos”. Por Gustavo Soares. Em qua-
tro semanas, Chris Van Tulleken 
observou cansaço, ganho de peso 
e alterações no sono com dieta 
de produtos industrializados. O 
médico britânico Chris Van Tul-
leken conduziu uma experiência 
pessoal ao ingerir alimentos ul-
traprocessados durante quatro 
semanas para observar os efeitos 
no corpo e na mente. Ele com-
partilhou a experiência em livro: 
“Gente Ultraprocessada”, lançado 
recentemente no Brasil. Durante 
o experimento, Tulleken consu-
miu 80% de suas calorias diárias 
a partir de alimentos como refei-
ções congeladas, biscoitos, sorve-
tes e refrigerantes.  Ao longo das 
semanas, o médico notou uma 
série de problemas. Na segunda 
semana, começou a acordar várias 
vezes durante a noite, resultado 
do excesso de sódio que o fazia 
sentir mais sede. A partir daí, sur-
giram sintomas como constipa-
ção, hemorróidas, sono de baixa 
qualidade, irritação e cansaço ex-
tremo. No fi nal do experimento, 
Tulleken havia ganho seis quilos e 
relatava uma sensação de envelhe-
cimento precoce. Ele descreveu 
que, além dos danos físicos, seu 
apetite e saciedade foram desre-
gulados, criando um ciclo vicioso 
de vontade de continuar comen-
do esses alimentos, mesmo sa-
bendo de seus efeitos prejudiciais. 
Tulleken concluiu que a indústria 
de ultraprocessados investe em di-
versas estratégias, desde o design 
das embalagens até o pagamento 
de infl uenciadores, para incenti-
var o consumo crescente desses 
produtos. Segundo ele, a difi cul-
dade em reduzir o consumo não 
é uma falha pessoal, mas sim uma 
consequência intencional dessas 
estratégias de mercado. (...) (Jor-
nal Opção)

2- CONCESSÃO EM RIS-
CO. Aneel intima Enel e ini-
cia processo que pode levar ao 
fi m da concessão em São Paulo. 
Agência cita descumprimento 
do plano de contingência; em-
presa afi rma que contrato está 
sendo respeitado. Por Renan 
Monteiro (Broadcast). A Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) informou segunda-feira, 
21, que foi encaminhado à Enel 
SP um termo de intimação em 
função da “reincidência quanto 
ao atendimento insatisfatório aos 
consumidores em situações de 
emergência”. A intimação inicia o 
processo para posterior avaliação 
de recomendação de caducidade 
da concessão. A tempestade de 
11 de outubro deixou mais de 3 
milhões de unidades consumi-
doras sem energia. A Aneel cita 
descumprimento do plano de 
contingência ajustado pela dis-
tribuidora com o regulador na-
cional e a Agência Reguladora de 
Serviços Públicos do Estado de 
São Paulo (Arsesp). (...) (Terra)

3-CARRETA SEM FREIOS 
E ‘SONHOS DESTRUÍDOS. 
Caminhão de transporte de con-
têineres se chocou e em segui-
da tombou sobre uma van que 
levava equipe de projeto perto 
da divisa do Paraná com Santa 
Catarina. Por Filipe Vidon, Lu-
cas Guimarães, Lucas Altino e 
Pâmela Dias. Estado que regis-
trou a maior alta de acidentes 
rodoviários no primeiro semestre 
deste ano desde 2018, o Paraná 
foi o palco de um trágico aciden-
te que resultou na morte de nove 
pessoas na noite de domingo, seis 
delas adolescentes de uma equipe 
de remo. Uma carreta de trans-
porte de contêineres se chocou 
e em seguida tombou sobre uma 
van que transportava uma equipe 
do projeto Remar para o Futuro, 
por volta de 21h40m no Km 665 
da BR-376, na altura de Guara-
tuba, perto da divisa do Paraná 

com Santa Catarina. A van havia 
saído de São Paulo e tinha como 
destino Pelotas (RS), onde fi ca a 
sede do projeto. Os atletas mor-
tos são Samuel Benites Lopes, 
Henry da Fontoura Guimarães e 
Nicole Cruz, todos com 15 anos; 
João Pedro Kerchiner e Vitor 
Fernandes Camargo, ambos com 
17 anos; Angel Souto Vidal, de 
16 anos; e Helen Belony, de 20 
anos. O treinador Oguener Tis-
sot, de 43 anos, e o motorista do 
carro que levava a equipe, Ricar-
do Leal da Cunha, de 52 anos, 
também morreram. O motorista 
da carreta, de 30 anos, e um dos 
remadores, João Milgarejo, de 17 
anos, sobreviveram ao acidente, 
assim como Macksuel Souza, de 
27 anos, condutor de um veícu-
lo que teve a traseira abalroada 
pela van no início do acidente. 
Criado em 2015, o Remar para 
o Futuro recrutava atletas entre 
adolescentes a partir dos 12 anos 
nas escolas públicas de Pelotas. A 
iniciativa já enviou atletas para 
cinco campeonatos mundiais se-
guidos e formou integrantes de 
algumas das principais equipes de 
remo do país, como o Flamengo. 
(...) (O Globo)

4-LULA, PUTIN E CONTA. 
Lula falta à festa de Putin, mas 
não se livra da conta. Por William 
Waack. Infl uência do Brasil no 
exterior tem sido inversamente 
proporcional ao seu tamanho. 
Impedido de viajar ao exterior por 
conta de um acidente doméstico, 
sobrou para Lula medir forças por 
videoconferência com a Rússia, 
a China e o Irã. É que a China, a 
Rússia e o Irã querem colocar a 
Venezuela no grupo dos Brics. O 
governo brasileiro é contra. Não 
pelo fato de a Venezuela ser uma 
ditadura — os Brics estão hoje 
cheios de autocracias ou regimes 
fortes. Mas pelo fato de diluir 
ainda mais a infl uência que o Bra-
sil pensa ter nos Brics. Foi assim 
quando o grupo se expandiu por 

insistência da China. O Brasil não 
queria, mas a China queria. Ga-
nhou a China, cuja liderança nos 
Brics tem um alvo bem claro: des-
tronar os Estados Unidos como 
principal potência do planeta. No 
caminho, tirando o dólar como 
principal moeda de reserva. Na 
prática, o governo Lula tem gran-
des simpatias por esse curso de 
ação. Em nome de um tal de Sul 
Global e de um antiamericanismo 
infantil. Ocorre que a infl uência 
do Brasil no exterior tem sido in-
versamente proporcional ao seu 
tamanho. O país perdeu a capa-
cidade de exercer liderança até 
mesmo no seu entorno imediato. 
Venezuela e Argentina, cada uma 
a seu modo, são exemplos disso. 
(...) (CNN Brasil)

5-PERSEGUIDO POR CAR-
LA ZAMBELLI. Luan Araújo 
foi condenado por difamação 
devido a artigo publicado após a 
deputada apontar uma arma para 
ele em São Paulo. Por Tayguara 
Ribeiro. O jornalista que foi per-
seguido na rua pela deputada fe-
deral Carla Zambelli (PL-SP) em 
2022 teve um pedido de habeas 
corpus negado pelo TJ-SP (Tribu-
nal de Justiça de São Paulo). Luan 
Araújo foi condenado à pena de 
oito meses de detenção por difa-
mação contra a parlamentar por 
artigo na qual fazia críticas a ela. A 
pena foi revertida em prestação de 
serviços à comunidade e não cabe 
mais recursos. Renan Bohus, ad-
vogado de Luan, afi rmou que irá 
impetrar um novo habeas corpus, 
mas desta vez nas instâncias supe-
riores. “Discordamos da decisão 
do Tribunal de Justiça”, disse. (...) 
(Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A grande estadista  Marga-
reth Tatcher dizia que política 
é uma arte e, por tal, fi cou no 
poder por 14 anos e tirou o Rei-
no Unido de uma grande crise.

No Brasil, tem escasseado os 
políticos pragmáticos, hábeis, 
experientes, equilibrados. Um 
deles é o presidente do PSD, 
Gilberto Kassab, vencedor do 
recente pleito a nível nacional, 
secretário de Estado em São 
Paulo e padrinho de três minis-
tros do presidente Lula. Outro é 
o presidente controlador do PL, 
ex-deputado Waldemar Costa 
Neto, que pode ser considerado 
o segundo vencedor da eleição 
deste ano. Waldemar, sem man-
dato e sem poder disputar elei-
ções, exerce liderança inquestio-
nável no partido. Popularidade é 
importante, mas sem sabedoria 
não leva a lugar algum.

Na entrevista, semana pas-
sada, a O Globo revela de ma-
neira franca e até destemida 
que não deseja se comprome-
ter com erros políticos, que o 
igualariam aos despreparados e 
equivocados que andam por aí.

Hábil em tentar manter 
boas relações com o ex-presi-
dente Bolsonaro, tarefa tida 
como difícil, defende a maior 
liderança popular do partido 
mas observa ser muito difícil o 
sucesso sem uma aproximação 
com o centro, onde as eleições 
costumam ser decididas. 

Bolsonaro perdeu por pou-
co e não foi reeleito justamente 
pela rejeição de parte do centro 
democrático, que não queria 
endossar a falta de categoria 
do presidente negacionista, 
grosseiro, arrogante e cercado 
no círculo íntimo por fi guras 

menores. Acredita-se que a 
maioria dos 38 milhões que se 
abstiveram, votaram branco ou 
nulo, reconhecia o bom gover-
no, na economia, na gestão do 
setor público e saneamento de 
estatais. Além de ter feito ven-
das signifi cativas, como a Ele-
trobras, hoje em mãos privadas 
e, portanto, longe do aparelha-
mento político. Mas a postura 
menor foi decisiva para que o 
resultado fosse o menos conve-
niente para o Brasil. 

Waldemar tem razão quando 
afi rma que o mais difícil é con-
vencer Bolsonaro e seus próxi-
mos, como o caricato deputado 
mais votado do Brasil, que é ou-
tro que não está sabendo aprovei-
tar os bons ventos do destino. 

O inseguro Bolsonaro não 
consegue conviver com gente 
independente e de sucesso. Bas-

tou o sucesso do ministro Hen-
rique Mandetta, para o afastar. 
O mesmo com o Sergio Moro, 
cuja respeitabilidade e indepen-
dência o irritavam. Pensa que 
sua popularidade inquestio-
nável basta para vencer eleição 
majoritária. Assim é que cons-
truiu a derrota.

Agora investe contra o go-
vernador Ronaldo Caiado, que 
tem longa e admirável carreira 
política no liberalismo conser-
vador, e humilha o competente 
governador Tarcísio Freitas di-
zendo que sua eventual candi-
datura depende de seu aval.

Uma pena para todos que 
formam o centro, centro direi-
ta e direita que o maior nome 
contra as esquerdas seja um 
macaco em casa de louças, mas, 
pelo andar da carruagem, antes 
de 26 estará falando sozinho. 

Aristóteles Drummond
Política é para profi ssionais

Opinião do leitor

STJ

Quando a gente pensa que tudo poderia 

ocorrer bem na Justiça, mais um exemplo de 

que nada no Brasil é confi ável. Se o STJ está 
com os escândalos que está, imagina se alguém 
resolve abrir a caixa-preta do STF. Esse país não 
tem jeito...

Augusto Quintino Junqueira 

São Paulo - São Paulo

Por mais oportunidades 
para todos

Outubro Rosa: a arte 
como ferramenta

EDITORIAL

Falar sobre igualdade de 
oportunidades é tratar de um 
princípio fundamental que busca 
garantir que todos os indivíduos, 
independentemente de sua ori-
gem, gênero, raça ou condição 
socioeconômica, tenham acesso 
às mesmas chances de desenvolvi-
mento e sucesso. Este conceito é 
essencial não apenas para a justiça 
social, mas também para o pro-
gresso econômico e cultural de 
uma sociedade.

Historicamente, a falta de 
igualdade de oportunidades tem 
perpetuado ciclos de pobreza e 
exclusão. Grupos marginalizados 
frequentemente enfrentam bar-
reiras que difi cultam seu acesso 
à educação, ao mercado de tra-
balho e a serviços básicos. Essa 
desigualdade não é apenas uma 
questão moral, mas também uma 
perda de potencial humano e 
econômico. Quando todos têm a 
chance de contribuir, a sociedade 
como um todo se benefi cia.

A promoção da igualdade de 
oportunidades requer políticas 
públicas efi cazes que abordem as 
desigualdades estruturais. Inves-
timentos em educação inclusiva, 
programas de capacitação profi s-

sional e políticas de ação afi rmati-
va são fundamentais. Além disso, 
a conscientização sobre precon-
ceitos e estigmas que existem em 
diversas esferas da vida social é 
crucial para transformar mentali-
dades e práticas discriminatórias.

O papel das empresas tam-
bém é vital nesse contexto. Or-
ganizações que adotam práticas 
de diversidade e inclusão não 
apenas criam um ambiente de 
trabalho mais justo, mas também 
se benefi ciam de uma força de 
trabalho mais criativa e inovado-
ra. A diversidade de experiências 
e perspectivas pode impulsionar a 
inovação e a competitividade.

Em suma, a igualdade de 
oportunidades não é apenas uma 
meta a ser alcançada, mas um 
compromisso contínuo que deve 
ser integrado em todas as esferas 
da sociedade brasileira, sem dis-
tinção. Investir nessa igualdade é 
investir em um futuro mais justo 
e próspero para todos, onde cada 
pessoa tem a chance de alcançar 
seu pleno potencial. A luta por 
um mundo mais igualitário é, 
portanto, uma responsabilidade 
coletiva que demanda ação e de-
terminação de cada um de nós.

Embora o mês esteja chegan-
do ao fi m, é fundamental lembrar-
mos que o símbolo deste período 
deve ser ressaltado ao longo de 
todo o ano. O Outubro Rosa vai 
além de uma simples campanha. 
É uma mobilização que salva vi-
das, destacando a importância da 
prevenção e da detecção precoce 
do câncer de mama. Em meio às 
diversas iniciativas deste mês, a ar-
tista Nati Maia se destaca ao unir 
arte e conscientização com sua 
campanha no projeto “C.A.P – 
Calendário Artístico Preventivo”. 
Ao longo de 2024, o C.A.P. tem 
utilizado fotografi as para cons-
cientizar sobre diversas doenças 
e causas sociais, e, em outubro, o 
foco é o câncer de mama.

O diferencial dessa iniciativa 
está na forma como a artista abor-
da o tema: através da maquiagem 
artística e do rompimento de ta-
bus. O trabalho de Maia é um gri-
to visual contra a sexualização do 
corpo feminino, lembrando que o 
câncer de mama não deve ser um 
tema cercado de estigmas ou silen-
ciamentos. Com a modelo Aline 
Sugai, a campanha deste mês é 
uma ode à quebra de padrões es-
téticos, trazendo a tona a urgência 

de falar sobre os sinais de alerta 
da doença: caroços, alterações na 
pele, pequenos nódulos no pesco-
ço ou axilas.

A beleza do projeto “C.A.P” 
não está apenas nas imagens, mas 
no diálogo que ele promove. Ao 
trazer temas importantes, como o 
câncer de mama, para o centro do 
debate através de uma perspectiva 
artística, Maia convida o público 
a enxergar a prevenção de forma 
mais sensível e menos invasiva. 
Mais do que uma mensagem de 
conscientização, o Outubro Rosa 
do “C.A.P” é um chamado à ação.

Em 2018, com a parceria da 
fotógrafa Kakau Lossio, a artis-
ta e maquiadora brasiliense Nati 
Maia realizou uma sessão de fotos 
com o tema Outubro Rosa não 
apenas para alertar sobre a impor-
tância da prevenção do câncer de 
mama, mas também para valori-
zar a mulher por meio de fotos e 
maquiagens que realçam o empo-
deramento feminino. Para quem 
quiser conferir as imagens desse 
projeto, basta acessar o Instagram 
da página: @calendario_art_prev.

Afi nal, falar sobre câncer de 
mama é necessário. Quebrar o si-
lêncio pode salvar vidas.
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 NILTON CALDEIRA DEI-
XA O PL - Ao sentar na cadei-
ra de prefeito do Rio por 10 dias, 
durante as férias de Eduardo Paes 
em Paris, o vice Nilton Caldeira 
usou este período para refletir so-
bre o seu futuro. No início da noi-
te desta terça, 22 de outubro, ele 
protocolou o seu pedido de desfi-
liação do Partido Liberal.

  A saída de Caldeira do PL 
tem um simbolismo forte. Ele é 
o último fundador da legenda 
ainda vivo. Estava na casa de Ál-
varo Valle quando foi criado o 
partido e é o fi liado número 05. 
Todos os subscritores da ata de 
fundação estão mortos. 

 Ele deixa o Partido Liberal 
aborrecido com a legenda. Foi 
candidato a vereador pelo Rio, 
obteve 5.273 votos e poderia ter 
sido eleito se o apoio prometi-
do pela executiva estadual e na-
cional tivesse sido honrado. O 
presidente Valdemar da Costa 
Neto prometeu o teto da doa-
ção, mas só enviou R$ 700 mil 
e mesmo assim nos últimos dias 
da campanha. Parte do recurso 
terá de ser devolvido. 

  Da nacional, ele teve o ca-
rinho do General Braga Net-
to e nenhuma manifestação de 
apoio do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e da executiva estadual. 
Foi literalmente abandonado. 

 Nilton Caldeira, sentado na 
cadeira (sem trocadilhos) de Pre-
feito, resolveu que atingiu o má-
ximo desta sua etapa e vida par-
tidária. O PL foi insensível à luta 
de mandato do seu único fun-
dador vivo, demonstrando es-
tar longe e cada vez mais distante 
das raízes e da história do libera-
lismo no Brasil. O inesquecível 
Álvaro Valle virou apenas um re-
trato na parede e um nome para 
ser lembrado eventualmente. O 
vice-prefeito fi ca até o fi nal do 
mandato quando passará o seu 
posto para o novo vice-prefeito 
eleito Eduardo Cavaliere.  

  Antes da campanha, o prefei-
to Eduardo Paes convidou Cal-
deira a ingressar no PSD e apoio 
para sua candidatura a vereador. 
Os dois desenvolveram laços de 
profundo respeito e Nilton nun-
ca trouxe problemas como vice. 
Sempre foi uma fi gura conci-
liadora. Paes e Nilton fi caram 
amigos. Ele recusou afi rman-
do: “Como posso abandonar um 
partido que fui o fundador?”. O 
que ele não imaginava é que na 
campanha este mesmo partido 
acabaria o abandonando.  

 QUANDO DEZEMBRO 
CHEGAR - Os ajustes no secre-
tariado de Cláudio Castro só a 
partir de dezembro. Em novem-
bro o retrato do novo governo 
começa a ser desenhado e as no-
vas peças do tabuleiro de xadrez 
começam a ser escolhidas. 

 A ideia de ter ex-prefeitos a 
bordo é forte. Castro aposta na 
experiência administrativa dos al-
caides que deixarão seus manda-
tos no dia 31 de dezembro para 
reforçar a sua equipe. 

 AGENDA POLÍTICA - O 
governador Cláudio Castro re-
tornou de São Paulo e na terça já 
estava reunido com o secretário 
de Governo, André Moura, re-
cebendo deputados. Foi assim 
o dia todo. Conversa com a base 
ao pé do ouvido. 

  ÚLTIMO A SABER - Os 
dirigentes de turismo da Prefei-
tura do Rio já começaram a ar-
rumar as gavetas. O maior sinal 
de que eles já são carta fora do 
baralho foi saber, pelas redes so-
ciais do próprio prefeito Eduar-
do Paes, a programação ofi -
cial do Réveillon. Tanto a Setur 
como a Riotur foram surpreen-
didas pelo anúncio das atrações 
do ano novo feita pelo prefeito 
ainda de férias em Nova Iorque. 
Foram os últimos a saber na es-
trutura ofi cial da Prefeitura.

 TORMENTO - A família 
de Rivaldo Barbosa - Delega-
do da Polícia Civil do RJ acusa-
do sem provas de saber do crime 
contra Marielle Franco antes de 
sua realização, em 14 de mar-
ço de 2018, quando ocupava a 
direção da Divisão de Homicí-
dios  - está realizando um coti-
zação entre amigos para cobrir o 
custo da viagem de Barbosa até 
Brasília para prestar depoimen-
to presencial no STF. Ele optou 
por não falar em vídeo. Está pre-
so em Mossoró e a sua viagem à 
capital federal deverá ser paga 
pelo seus familiares.

 VIVA O PIAUÍ - Em Brasí-
lia a pule de 10 na tarde desta ter-
ça, 22 de outubro, na lista tríplice 
do STJ, estava com Carlos Bran-
dão. As outras escolhidas Daniele 
Maranhão e Marisa Santos dispu-
tam vaga na mesma lista. A deci-
são é de Lula. O Piauí está mos-
trando sua força.

 O ESCOLHIDO DE LÉO 
VIEIRA - O prefeito eleito de 
São João de Meriti, Léo Vieira 
(Republicanos) já tem o seu es-
colhido para a disputa da pre-
sidência da Câmara Munici-
pal. Trata-se de Doca Brazão 
(MDB), vereador eleito com 
5.205 votos no pleito do dia 06 
de outubro. Hoje, a confi gura-
ção dos eleitos para o Legislati-
vo meritiense é formada majo-
ritariamente pelos apoiadores 
do atual prefeito Dr. João, e do 
candidato derrotado Valdecy 
da Saúde (PL). Mas, nada que 
não possa ser revertido pelo fu-
turo prefeito Léo Vieira, visan-
do o estabelecimento de uma 
coalizão de forças no poder Le-
gislativo, e mirando nas condi-
ções de sua governabilidade.

 VOLTAÇO PARABENIZA-
DO PELA ALERJ - O deputado 
estadual Munir Neto parabenizou 
o Voltaço, na sessão desta terça-
-feira (22), na Alerj, pelo acesso 
do time à Série B do Campeonato 
Brasileiro. O Volta Redonda se sa-
grou campeão da Série C do Cam-
peonato Brasileiro 2024. O título 
foi conquistado após a equipe de 
Volta Redonda voltar a vencer o 
Athletic na fi nal, na noite de sába-
do, em São João del Rei.

PINGA-FOGO

O poder de sedução de fór-
mulas de enriquecimento rá-
pido e fácil é muito anterior a 
Pablo Marçal, basta lembramos 
da rasteira que o então tigrão 
Eike Batista deu em milhares de 
pessoas que acreditaram em seu 
suposto toque de Midas.

Excelente no marketing 
pessoal, Eike soube construir 
uma imagem de vencedor, de 
bilionário que acertava todas 
as bolas na caçapa. Amigo dos 
amigos certos — entre eles, po-
líticos muito bem recompensa-
dos —, o empresário virou mo-
delo de sujeito bem-sucedido e 
que, ainda por cima, era casado 
com a Luma de Oliveira.

Em 2008, fez muito barulho 
para lançar sua petroleira, a OGX, 

sucesso de público e de crítica an-
tes mesmo de cavar seu primeiro 
poço. Embalados na mesma onda 
do aprenda inglês dormindo, 
milhares de brasileiros imitaram 
Luma e, de forma voluntária, 
amarraram no pescoço uma colei-
ra com o nome de Eike.

Diferentemente do que pre-
ga Marçal em seus cursos, o su-
jeito nem precisava se esforçar 
para pegar carona na onda de 
prosperidade surfada pelo em-
presário: bastaria colocar seu 
dinheiro nas mãos dele e ir pra 
casa fazer planos para a compra 
de mansão com piscinas de on-
das artifi ciais. 

Ao quebrar, a OGX dei-
xou na mão 52 mil acionistas 
minoritários, gente que, para 

pegar carona no delírio do em-
presário, trocou investimentos 
convervadores pelo sonho do 
petróleo próprio, vendeu car-
ros, imóveis, até mesmo a única 
casa da família.

Eike fazia uma espécie de 
dobradinha com o deus vendi-
do em tantas igrejas que ado-
tam a  Teologia da Prosperida-
de. Nesses templos, o divino é 
encarado como uma espécie de 
insaciável CEO do universo, 
que precisa ser alimentado com 
mais e mais ofertas voluntárias, 
que em muito superam o tradi-
cional dízimo.

A lógica inspirada no merca-
do de capitais é simples: quan-
to mais o fi el investir, mas será 
recompensado. Eike tratou de 

encarnar o discurso reciclado do 
paraíso aqui na Terra. Arreca-
dou R$ 6,7 bilhões apenas com a 
oferta pública de ações da OGX.

Seus poços mostraram uma 
grande capacidade de produção 
de PowerPoints — meu Chevet-
te  1979, que fi cou dez anos co-
migo, jogava muito mais óleo no 
chão da garagem do que a quan-
tidade de petróleo arrancada do 
solo pela OGX e encaminhada 
para os dutos.

A quebradeira da OGX e de 
outras empresas de Eike trans-
formou em pó os sonhos e as 
expectativas de muita gente, 
revelou que não é tão simples 
assim ganhar dinheiro, princi-
palmente, muito dinheiro. Mas 
num país que trata tão mal os 

trabalhadores, que não oferece 
uma educação pública de qua-
lidade para a maioria dos estu-
dantes, é sempre grande a ten-
tação de cortar caminhos.

Os exemplos de fortunas ins-
tantâneas construídas no mun-
do virtual e a tolerância com 
políticos que há décadas não 
se afastam do centro dos cofres 
públicos também servem de es-
tímulo para a busca de estradas 
alternativas, nem que seja neces-
sário trafegar pelo acostamento.

A difi culdade de crescer 
por caminhos formais numa 
sociedade até hoje marcada pe-
las sequelas da escravidão, que 
nega direitos básicos à maioria 
das pessoas, serve de combus-
tível para saídas heterodoxas. 

Alimenta desatinos, faz pare-
cer sensatos o sujeito que ofe-
rece petróleo onde não há; o 
cara que promete riqueza de 
origem divina em troca de doa-
ções; o outro que arrisca a vida 
de seguidores ao levá-los para 
o alto de uma montanha para 
ouvir o discurso que os torna-
ria bem-aventurados — por 
pouco não tiveram antecipado 
seu encontro com o Criador.

Não é fácil abrir mão das 
tentações, principalmente 
quando a vida se mostra tão 
dura e sem esperança. Mas é 
preciso ter cuidado para não 
repetir o erro dos que viram a 
coleira com o nome de Eike se 
transformar numa âncora que 
os levou para o fundo do mar.

Fernando Molica

Eike, o X da questão da picaretagem

Divulgação

11º Encontro da ATP promove debate 
sobre transição energética nos portos 

Os TUPs (Terminais de 
Uso Privado) transformaram a 
área portuária do Rio de Janei-
ro em um vetor de crescimen-
to do estado, com a presença 
de terminais como o  Porto do 
Açu e o Complexo Portuário 
de Itaguaí. O setor portuário 
privado do estado e de todo o 
país volta o seu olhar na próxi-
ma quinta-feira (24) para Bra-
sília, onde será realizado o  11º 
Encontro ATP. 

Dessa vez, o presidente 
da ATP (Associação de Ter-
minais Portuários Privados), 
almirante Murillo Barbosa, 
receberá na capital federal as 
principais lideranças do setor 
portuário do país e autorida-
des para debater o tema “Tran-
sição Energética no Trans-
porte Marítimo – Ameaças e 
oportunidades para os Termi-
nais Portuários Brasileiros”. A 
secretária-executiva do Minis-
tério de Portos e Aeroportos, 
Mariana Pescatori, vai proferir 
a palestra magna do encontro. 

Os players centrais do 
mercado se reunirão durante 
todo o dia para debater as-

Fecomércio RJ

“Isso cria 
condições 
para que 
mais gente 
visite o Rio”, 
afi rma o 
presidente 
da 
Fecomério 
RJ, Antonio 
Florencio de 
Queiroz 

Levantamento da Fecomércio RJ mostra aumento 
de quase 27% no terminal da Ilha do Governador

Divulgação/RIOGaleão

Mudança de regras no Santos Dumont 
impulsiona voos internacionais no Galeão

Levantamento da Fecomér-
cio RJ, com base em dados da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), mostra uma alta 
de 26,7% dos voos vindos de 
outros países no Aeroporto In-
ternacional Tom Jobim até o 
fi nal de março de 2025. Serão 
1.530 desembarques a mais no 
mesmo período da temporada 
2023-2024.

A limitação às operações no 
Santos Dumont, que trabalha 
apenas com voos domésticos, 
sempre foi defendida pela Feco-
mércio RJ, apoiada pelo governo 
estadual e pela Prefeitura do Rio, 
que entende que o Galeão estava 
subutilizado por causa da baixa 
movimentação de passageiros.

No ano passado, o governo 
federal limitou o número de pas-
sageiros por ano no Santos Du-
mont a 6,5 milhões, o que levou 
a uma reorganização da malha e 
impactou positivamente os voos 
internacionais com destino ao 
Rio. A consequência da limitação 
no Santos Dumont foi o aumen-
to de voos domésticos no termi-
nal da Ilha do Governador, que se 
tornou uma alternativa adequada 
para os voos internacionais.

Presidente 

da ATP 

(Associação 

de Terminais 

Portuários 

Privados), 

almirante 

Murillo 

Barbosa

suntos relacionados à transição 
energética, como o uso de com-
bustíveis renováveis nos portos 
e navios.  A descarbonização 
no transporte marítimo está na 
pauta do evento e é considerada 
essencial na agenda climática 
para mitigar as emissões de Ga-
ses do Efeito Estufa (GEE). 

Atualmente, o modal é res-
ponsável por 3% das emissões 
globais de GEE em todo o mun-
do. Nesse cenário, a Organização 
Marítima Internacional (IMO) 
fi xou como meta emissões líqui-
das zero em 2050. Como um 
dos Estados-membros da orga-
nização, o Brasil terá que alinhar 

“Esse é o tipo de 
solução que todos 
devemos incentivar: 
foi uma solução cria-
tiva, com custo zero. 
Não foi necessário 
uma grande obra ou 
gastos de dinheiro 
público. Foi uma so-
lução prática basea-
da no diálogo e no 
consenso, entre setor 
privado e autorida-
des, focada em trazer 
resultados concretos 
para a população. O 
Galeão voltou a ser um aeropor-
to competitivo e viável em muito 
pouco tempo. Há mais voos, mais 
oportunidades de conexão e isso 
cria condições para que mais gen-
te visite o Rio”, disse o presidente 
da Fecomércio RJ, Antonio Flo-
rencio de Queiroz Junior.

A alta doméstica prevista no 
Galeão para o fi nal do ano, de acor-
do com levantamento da Fecomér-
cio RJ, é de 13,3% de voos a mais 
do que o registrado no fi m de 2023. 
Para o período de réveillon no Rio, 
a alta deve ser de 30,45% nos voos 
internacionais chegando entre 25 e 
30 de dezembro.

as suas operações para o alcance 
desse objetivo.

Além de reunir agentes na-
cionais e internacionais, como 
o representante da diretoria da 
Fundação Valenciaport, vincu-
lada à Autoridade Portuária de 
Valência, na Espanha, que com-
partilhará as iniciativas de descar-
bonização das operações que têm 
sido adotadas por um dos maio-
res portos da Europa, o evento 
também celebrará os vencedores 
do Prêmio ATP 2024, que busca 
reconhecer e premiar as melhores 
práticas, ações e trabalhos relacio-
nados às áreas de inovação tecno-
lógica e impacto social no sistema 
portuário privado do Brasil.

Em 2024, a ATP completa 11 
anos de atuação na representação 
institucional dos TUPs e na de-
fesa do segmento portuário pri-
vado, além da modernização dos 
portos brasileiros.  A associação 
reúne 35 empresas de grande por-
te e congrega 69 Terminais Priva-
dos do País. Juntas, as associadas 
movimentam 60% da carga por-
tuária brasileira e respondem pela 
geração de 47 mil empregos dire-
tos e indiretos.
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Com parecer favorável, Lira 
deve pautar limite ao STF
PEC reduz possibilidade de decisões monocráticas

Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), se manifestou fa-
vorável a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) nº 
8/2021, que limita as decisões 
monocráticas (individuais) de 
ministros da Supremo Tribunal 
Federal (STF) e demais tribu-
nais superiores, como o Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
e o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Em um parecer técni-
co, Lira reforça que a PEC não 
suprime o poder Judiciário, 
tampouco infringe cláusulas 
pétreas – dispositivos constitu-
cionais imutáveis, que não po-
dem ser alterados por emendas 
à Constituição.

“Não se busca suprimir ou 
extinguir a função jurisdicional 
do Supremo Tribunal Federal, 
tampouco há interferência em 
sua autonomia como órgão de 
controle constitucional. Ao 
contrário, o objetivo primor-
dial da PEC é a racionalização 
do exercício de medidas caute-
lares e de decisões monocráti-
cas, conferindo maior previsibi-
lidade e transparência à atuação 
judicial. Trata-se, portanto, de 
um aprimoramento da dinâ-
mica jurisdicional, respeitan-
do os limites constitucionais e 
preservando a independência 
funcional do Judiciário”, mani-
festou Lira.

Limites

No parecer, o presidente 
da Câmara ainda reforça que a 
Constituição Federal prevê que 
“o princípio dos freios e con-
trapesos admite expressamente 
que os Poderes da República 
atuem de maneira coordenada 
e harmônica, impondo limites 

uns aos outros para assegurar o 
equilíbrio institucional”.

“Outrossim, a limitação im-
posta às decisões monocráticas, 
por meio da referida PEC, em 
nada prejudicaria a jurisdição 
do Supremo Tribunal Federal. 
Ao invés de tolher sua atuação, 
a proposta reforça o princípio 
da colegialidade, um dos pilares 
do sistema judiciário brasileiro, 
ao assegurar que decisões de 
grande impacto político ou so-
cial sejam apreciadas pelo ple-
nário da Corte, garantindo um 
processo decisório mais robus-
to e democrático”, completou o 
parecer.

O documento, assinado por 
Lira na última sexta-feira (18) 
mas divulgado nesta terça-fei-
ra (22), foi encaminhado ao 
ministro do Supremo Kássio 
Nunes Marques. O magistra-
do é o relator de uma ação no 
Supremo contra a PEC, proto-
colada pelo deputado Paulinho 

da Força (Solidariedade-SP), 
que determina um mandado 
de segurança, na tentativa de 
arquivar a PEC e suspender a 
tramitação.

Paulinho da Força defende 
que o teor das mudanças pro-
postas na matéria interferem na 
independência do Judiciário, 
violando a separação dos Po-
deres. Com o parecer técnico 
encaminhado, cabe agora ao 
ministro definir como será sua 
decisão liminar.

Pacote Anti-STF

O parecer de Lira é uma 
forte sinalização de que o pre-
sidente da Câmara está mes-
mo disposto a votar essa parte 
do chamado pacote anti-STF. 
A medida foi aprovada no úl-
timo dia 9 na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara e faz parte de uma 
série de projetos aprovados na 
comissão que limitam a atua-

ção dos ministros do Supremo. 
Por se tratar de uma PEC, a 
medida precisa ser aprovada 
em uma comissão especial da 
Casa – que precisa ser instalada 
por Arthur Lira. Como a PEC 
já foi aprovada no Senado, em 
dezembro de 2023, a expectati-
va é que, se pautado no plenário 
da Câmara, o texto venha a ser 
agora aprovado.

Além da determinação da 
Nunes Marques, Lira vinha 
sendo pressionado pela oposi-
ção para se posicionar acerca 
do tema e para que o pautasse 
na Casa. A assinatura do pa-
recer é uma sinalização de que 
Lira pretende mesmo botar a 
PEC em votação na Câmara. 
Considerando que seja o caso, 
a tendência é que essa seja uma 
das poucas, se não for a única, 
matéria do pacote anti-STF 
que será colocada em pauta 
enquanto Arthur Lira for presi-
dente da Câmara, até fevereiro.

Lula Marques/ Agência Brasil

Parecer de Lira sinaliza intenção de votar a PEC

Mais transparência no 
orçamento em novembro
Por Gabriela Gallo

O relator da Lei Orça-
mentária Anual (LOA) 2025, 
senador Angelo Coronel (PS-
D-BA), informou que a ex-
pectativa é que o projeto de lei 
complementar (PLP) que está 
sendo elaborado para trazer 
maior transparência e rastrea-
bilidade às emendas parlamen-
tares será aprovado na Câmara 
dos Deputados e no Senado até 
a primeira quinzena de novem-
bro. O parlamentar deu a infor-
mação em conversa com a im-
prensa após se encontrar com o 
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), 
nesta terça-feira (22).

O senador disse que está 
realizando uma “peregrinação” 
para discutir individualmente 
com representantes de demais 
poderes sobre o tema a fim 
de evitar “surpresas” quan-
do o projeto for protocolado. 
Dentre as outras autoridades, 
ele pretende conversar com o 
próprio ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino.

“Pretendo pedir uma reu-
nião com o ministro [Flávio 
Dino] para levar a minuta. E 
quando ele vir que existe um 
acordo entre os dois poderes, 
não vejo motivo para ele se po-
sicionar contra. Já conversamos 
com integrantes da Casa Civil 
do governo, que também vão 
encaminhar alguns incremen-
tos ao texto”, disse.

Dessa forma, a expectativa é 
que já na próxima segunda-fei-

ra (28), após o segundo turno 
das eleições municipais (27), 
“os demais parlamentares pos-
sam se debruçar sobre o tema 
e votar o projeto o mais rapida-
mente possível”.

O PLP que está sendo ela-
borado trata-se de um acor-
do entre os três poderes para 
aprimorar a regulamentação, 
transparência e rastreabilidade 
das emendas parlamentares – 
especialmente as emendas de 
transferência especiais, conhe-
cidas como emendas Pix. Após 
o ministro Flávio Dino deter-
minar a suspensão desse tipo 
de emendas ao orçamento da 
União, o que gerou atrito entre 
Congresso e STF, representan-
tes dos três poderes chegaram 
ao acordo de que as emendas 
parlamentares continuam per-

mitidas, desde que respeitem 
os critérios de transparência, 
rastreabilidade e correção da 
aplicação desses recursos. As 
emendas seguem suspensas até 
que as modificações acertadas 
estejam concluídas.

Emendas

Questionado pela impren-
sa, o relator do orçamento 
confirmou que as emendas de 
bancada, que atualmente estão 
em torno de 15 a 20 emendas, 
passarão a ser no máximo dez. 
Já as emendas de comissão, “se-
rão destinadas para todas as li-
deranças, serão distribuídas por 
partido na comissão, constará 
em ata e a ata estará disponível 
nos portais de transparência”.

“Avançamos na questão da 
rastreabilidade e da transpa-

rência, que vamos ampliar ao 
máximo possível, para ficar 
bem claro, tanto para o Supre-
mo quanto para a sociedade, o 
que cada parlamentar destinou 
para a sua base. Há estados cuja 
bancada é grande e outros com 
bancada pequena, e o valor é 
por bancada. Um estado com 
dez parlamentares recebe o 
mesmo que um estado com 60. 
Então, há um certo disparate, 
que estamos ajustando”, deta-
lhou o senador.

Pix

Já as polêmicas emendas Pix 
terão a fiscalização e responsa-
bilidade de transparência a car-
go dos municípios. Além disso, 
com o projeto proposto por 
Coronel, esse tipo de emenda 
terá prioridade em obras inaca-
badas e atendimentos a calami-
dades – como as enchentes que 
assolaram o Rio Grande do Sul 
(RS) neste ano, por exemplo.

Dessa forma, quando o par-
lamentar destinar um valor por 
meio de emendas Pix para um 
município, o ministério corres-
pondente ao motivo da emenda 
disparará um e-mail para a Câ-
mara de Vereadores informan-
do que o parlamentar destinou 
o valor para a obra específica. 
Além disso, os tribunais de con-
tas também serão comunicados 
da transferência do recurso.

“Caberá ao parlamentar 
oficiar o ministério de compe-
tência, e, a partir daí, quando 
o recurso chegar na ponta, a 
comunicação será publicada no 
Portal da Transparência”.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Projeto de Coronel torna emendas mais transparentes

CORREIO POLÍTICO

De “Bessias” a Messias: 
advogado ganha destaque

AGU comemora o acordo de 
R$ 167 bi sobre Mariana

Comemoração Avanço

Evangélico

Destaque

Discurso

Acordos

O acordo é um dos trun-

fos recentes do advoga-

do-geral da União, Jorge 

Messias, que apresentou 

os seus termos na última 

sexta-feira (18) em Belo 

Horizonte. Messias come-

çou a se tornar conheci-

do de uma forma inusi-

tada. Pela gravação que 

o ex-juiz e hoje senador 

Sergio Moro deixou vazar 

entre a então presidente 

Dilma Rousseff e Luiz Iná-

cio Lula da Silva. Na con-

versa, Dilma negociava 

com Lula entrada no mi-

nistério para que ganhas-

se foro e pudesse evitar a 

prisão. Em determinado 

trecho, Dilma pede a Lula 

que procure Messias, que 

era seu assessor. Mas, na 

transcrição, digitou-se er-

rado o nome: “Fala com o 

Bessias”. 

Deve acontecer na sexta-

-feira (25) a assinatura do 

acordo de indenização 

das vítimas do acidente 

com a barragem de Ma-

riana ocorrido há nove 

anos, no dia 5 de novem-

bro de 2015. O acordo pre-

vê o pagamento de R$ 40 

bilhões para as vítimas, 

e mais recursos para re-

construção de estradas, e 

ações nas áreas de sane-

amento e saúde. No total, 

R$ 167 bilhões, sendo R$ 

130 bilhões em dinheiro 

novo. Apesar dos valores, 

o acordo parece tão bem-

-sucedido que as minera-

doras Vale e BHP, as donas 

da Samarco, a mineradora 

responsável, querem assi-

nar o documento em so-

lenidade com o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 

e o presidente do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), 

Luiz Roberto Barroso. A 

queda sofrida por Lula po-

deria adiar a solenidade. 

Mas Lula está bem e foi 

liberado pelos médicos. 

Condutor do acordo, o 

advogado-geral da União, 

Jorge Messias, comemora 

o resultado. O acordo tem 

a possibilidade de encer-

rar mais de uma centena 

de ações diversas que cor-

riam na Justiça. Tanto no 

Brasil quando no exterior. 

O ideal sempre pode ser 

melhor. Mas a AGU o con-

sidera um grande avanço. 

No começo da negocia-

ção, o valor que as empre-

sas queriam pagar era de 

apenas R$ 45 bilhões. O 

acidente matou 19 pesso-

as. Despejou mais de 43 

milhões de metros cúbi-

cos de rejeitos nos rios. 

Jorge Messias cumpre 

ainda um importante pa-

pel político para Lula. Ele é 

um dos principais condu-

tores da tentativa de apro-

ximação que o presidente 

faz junto aos grupos evan-

gélicos, onde ele e o PT 

têm baixa popularidade. 

Membro da Igreja Batista, 

Messias faz essa ponte.

Messias superou o episó-

dio e o apelido e começou 

a ganhar destaque. Tanto 

que chegou a ser cogita-

do para a vaga no STF que 

acabou indo para Flávio 

Dino. Pesou contra Mes-

sias a sua idade. Mas tam-

bém Lula considerou im-

portante que  mantivesse 

o trabalho na AGU.

Messias tem sido acio-

nado para assessorar na 

montagem do discurso 

para os evangélicos, e 

mesmo na aproximação 

com alguns líderes políti-

cos e religiosos. Por ser ao 

mesmo tempo filiado ao 
PT e integrante de igreja 

cristã, ele consegue unir 

as duas correntes. 

Há algum tempo, a or-

dem na AGU era protelar 

ao máximo todas as ações 

que envolviam o governo. 

Ganhava-se, assim, tem-

po, mas quando o gover-

no perdia, a bolada era 

astronômica. Messias tem 

implementado a prática 

de tentar acordos extraju-

diciais.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Casas devastadas pela lama na região de Mariana

Jorge Messias cumpre funções importantes para Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Retenção do passaporte 
pode sinalizar indiciamento

Por Karoline cavalcante

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
negou, por unanimidade, a so-
licitação da defesa do ex-pre-
sidente, Jair Bolsonaro (PL), 
para permitir que ele retome o 
contato com os outros alvos da 
investigação por suposta ten-
tativa de golpe de Estado em 
2022 e voltasse a ter mãos o seu 
passaporte.

A medida proíbe a citada 
relação, inclusive por intermé-
dio de advogados. Entre os 20 
nomes que compõem a lista, 
além do ex-chefe do Executi-
vo, estão: o presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto; o ex-mi-
nistro da Defesa general Walter 
Braga Netto; o ex-ministro do 
Gabinete de Segurança Ins-
titucional (GSI) general Au-
gusto Heleno; o ex-ministro 
da Justiça e Segurança Pública 
Anderson Torres; o ex-assessor 
de Bolsonaro Tércio Arnaud; 
entre outros.

“A cautelar de proibição de 
manter contato com os demais 
investigados é medida que se 
faz necessária para resguardar 
a investigação, evitando-se a 
combinação de versões, além 
de inibir possíveis influências 
indevidas no ânimo de teste-
munhas e de outras pessoas que 
possam colaborar com o escla-
recimento dos fatos”, explicou o 
ministro do STF, Alexandre de 
Moraes, relator do caso.

“De fato, a representação 
policial, devidamente ampara-
da por robustos elementos de 
informação, indica o funciona-
mento de um grupo criminoso 
que, de forma coordenada e es-
truturada, atuava nitidamente 
para viabilizar e concretizar a 
decretação de medidas de rup-
tura institucional. A Polícia Fe-

deral aponta provas robustas de 
que os investigados concorre-
ram para o processo de planeja-
mento e execução de um golpe 
de Estado, que não se consu-
mou por circunstâncias alheias 
às suas vontades”, prosseguiu.

Passaporte
Além disso, foi negado por 

Moraes o pedido de devolu-
ção do passaporte do ex-pre-
sidente. Na decisão, Moraes 
afirmou que o “desenrolar dos 
fatos já demonstrou a possibi-
lidade de tentativa de evasão 
dos investigados”.

“Desse modo, o quadro fá-
tico que tornou necessária a 
entrega do passaporte do acusa-
do permaneceu inalterado, de 
modo que incabível, neste mo-
mento processual, a restituição 
do documento”, disse.

Delação
Por fim, também foi rejeita-

do o pedido da defesa para ter 
acesso à delação do ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro, o te-
nente-coronel Mauro Cid, pois 
a investigação ainda não foi fi-
nalizada.

“A ressalva que se faz à 
compreensão vinculante diz 
respeito às diligências inves-
tigatórias em curso, que, sob 
risco de comprometimento 
do seu bom sucesso, deve ser 
preservado o sigilo necessário 
à apuração e à atividade instru-
tória, sob pena de inviabilizar 
as investigações em andamen-
to”, pontuou o ministro.

Os três recursos foram re-
latados por Moraes, e foram 
acompanhados, em plenário 
virtual, pelos demais ministros 
que fazem parte da Primeira 

Turma da Corte: Cristiano Za-
nin, Flávio Dino, Cármen Lú-
cia e Luiz Fux.

Indiciamento
Segundo o advogado e ana-

lista político em Brasília Melil-
lo Dinis, “todos os indicadores 
internos e externos do STF 
apontam para o indiciamento 
de Jair Bolsonaro”.

“As restrições determinadas 
e confirmadas pelo relator são 
apenas um pequeno pedaço 
do conjunto de decisões des-
favoráveis contra Jair Bolsona-
ro. Mas, após o indiciamento, 
haverá tempo para, dentro do 
devido processo legal, Jair Bol-
sonaro exercer a ampla defesa 
e o contraditório para tentar 
escapar de uma pena pesada 
contra si e sua família”, afirmou 
o advogado.

Por unanimidade, STF negou pedido da defesa de Bolsonaro
Fernando Frazão/Agência Brasil

STF manteve retido o passaporte e outras restrições a Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
foi liberado por seus médicos, 
nesta terça-feira (22), para vol-
tar a “exercer a sua rotina de tra-
balho” normalmente. A atuali-
zação surge após Lula realizar 
uma nova bateria de exames 
por ter batido a cabeça em um 
acidente doméstico no final de 
semana.

Em boletim divulgado 
pelo Hospital Sírio-Libanês, 
o chefe do Executivo compa-
receu à unidade em Brasília 
para uma reavaliação do exa-
me de imagem, que apresen-
tou estabilidade.

“O exame de imagem está 
estável em comparação ao ante-
rior, com a programação de rea-
lizar novo exame de controle 
em 72 horas. Encontra-se apto 
a exercer sua rotina de trabalho. 
Permanece sob acompanha-
mento de equipe médica, sob 
os cuidados do Prof. Dr. Ro-
berto Kalil Filho e da Dra. Ana 
Helena Germoglio”, afirmou o 
documento.

No período da tarde, o pre-
sidente cumpriu agenda no 
Palácio da Alvorada com o mi-
nistro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, e com o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira.

Brics
Devido ao acidente, Lula 

não pôde viajar para a 16ª cú-
pula dos líderes do Brics, que 

acontece desta terça-feira (22) 
e vai até quinta-feira (24), em 
Kazan, na Rússia. Ele desig-
nou, então, o ministro das Re-
lações Exteriores do Brasil, o 
chanceler Mauro Vieira, para 
representar a delegação brasi-
leira na reunião. Lula participa 
virtualmente.

O Palácio do Planalto di-
vulgou, que na manhã desta 
terça-feira (22), o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, ligou 
para Lula para “saber do esta-
do de saúde do presidente”. O 
telefonema durou cerca de 20 
minutos.

“O presidente Putin quis 
saber do estado de saúde do 

presidente, e lamentou que ele 
não pôde vir à Cúpula dos Bri-
cs, e o presidente Lula também, 
devido ao acidente sofrido no 
sábado. E que serão feitos os ar-
ranjos para a participação dele 
na reunião por videoconferên-
cia”, disse a nota.

Acidente
No último sábado (19), 

Lula sofreu uma queda no ba-
nheiro do Palácio da Alvorada, 
bateu a cabeça e precisou levar 
cinco pontos. De acordo com o 
boletim médico, ele sofreu um 
“ferimento corto-contuso em 
região occipital”. Apesar de o 
acidente não ter sido considera-

do grave e ele ter recebido a au-
torização para voltar para casa, 
“foi orientado a evitar viagem 
aérea de longa distância”.

Na segunda-feira (21), Lula 
divulgou em suas redes sociais 
imagens de agenda cumprida 
no Palácio da Alvorada com 
o ministro das Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha, 
e com o assessor especial da 
Presidência para Assuntos In-
ternacionais, Celso Amorim. 
Na ocasião, Padilha disse que 
o presidente se encontrava 
“muito bem e ativo” e que em 
nenhum momento Lula “teve 
qualquer tipo de perda de 
consciência ou desorientação”. 
No dia, Lula também partici-
pou de reuniões com outras 
autoridades.

“O presidente, em ne-
nhum momento, teve qual-
quer tipo de perda de cons-
ciência, desorientação. Ele 
mesmo que buscou socorro 
naquele momento e a equipe 
médica também fez todos os 
exames de acompanhamento”, 
disse o ministro à imprensa.

O neurocirurgião, Victor 
Hugo Espíndola, explicou que 
um hematoma cerebral por 
contragolpe acontece quando o 
cérebro se desloca rapidamen-
te e impacta estruturas ósseas, 
provocando sangramento. Po-
rém, segundo ele, na maioria 
dos casos, não é necessário rea-
lizar uma cirurgia, pois geral-
mente “o paciente evolui bem e 
sem sequelas”.

Médicos liberam lula para 
voltar à rotina de trabalho

Ricardo Stuckert / PR

Lula foi liberado para trabalhar normalmente em Brasília

CORREIO BASTIDORES

Nunes teme abstenção 
desejada por Boulos

Rogério Marinho entre o 
rochedo e o mar

O dono Amigo

Igualdade

Bolsonaro

Redução

Volta olímpica

Uma abstenção de elei-
tores de Pablo Marçal é o 
grande pesadelo do pre-
feito paulistano Ricardo 
Nunes (MDB), que tenta 
a reeleição. Já Guilherme 
Boulos (Psol) não escon-
de que conta com uma 
eventual falta de entu-
siasmo de quem apostou 
no coach.

Pesquisas indicam que 
a grande maioria dos que 

optaram por Marçal agora 
prefere Nunes. A ausência 
de parte deste contingen-
te tende, portanto, a favo-
recer o psolista.

Em 2020, ainda na 
pandemia, a abstenção 
cresceu 1,52 ponto per-
centual entre o primeiro 
e o segundo turnos. Na 
rodada final,  2.769.179 
eleitores não apareceram 
para votar, 30,81% do total.

Senador pelo Rio Grande 
do Norte e secretário-ge-
ral do PL, Rogério Mari-
nho é visto  como uma 
eventual ponte entre o 
presidente do partido, 
Valdemar Costa Neto, e 
Jair Bolsonaro. A eleição 
evidenciou as divergên-
cias entre as duas alas, a 
político-pragmática e a 
ideológica-bolsonarista.

Ainda no primeiro tur-
no, o ex-presidente da 
República lançou a pos-

sibilidade de o filho  Edu-
ardo Bolsonaro assumir a 
presidência do PL, que foi 
descartado por Costa Neto 
— ele sequer admite entre-
gar ao deputado o coman-
do da Fundação Álvaro 
Valle, dedicada, em tese, à 
formação de quadros.

O motivo é simples: 
pela lei, as fundações par-
tidárias recebem 20% do 
fundo partidário, o que 
correspondeu a cerca de 
R$ 40 milhões em 2023. 

Costa Neto diz que Bolso-
naro é o grande respon-
sável pelo aumento da 
arrecadação do partido, 
proporcional ao número 
de deputados federais. 
Mas não aceita dividir po-
der.Assim, Marinho faria 
o papel de conciliador, 
mas sem herdar a presi-
dência do PL.

A ala bolsonarista cobra 
a saída de deputados de-
nunciados pela Procura-
doria-Geral da República 
por suposto desvio de 
emendas parlamenta-
res. Mas, entre eles, está 
Josimar Maranhãozinho 
(PL-MA), amigo de Costa 
Neto, que já foi condena-
do e preso por corrupção.

Relator do Orçamento, o 
senador Angelo Coronel 
(PSD-BA) negou à coluna 
que pretenda estabele-
cer um critério propor-
cional ao número de de-
putados federais de cada 
estado para a distribui-
ção de emendas de ban-
cadas. Segundo ele, isso 
não será alterado.

O almoço de ontem de 
Nunes com Bolsonaro foi 
uma tentativa de garan-
tir o apoio de entusiastas 
do ex-presidente que não 
votaram no  emedebista. 
Mas há o medo de que 
a veiculação intensiva 
de imagens do encon-
tro abale sua imagem de 
equilíbrio do prefeito. 

Ele ressaltou que o fun-
damental será diminuir o 
número anual desse tipo 
de emendas — de 30 para 
dez — e determinar que o 
dinheiro seja empregado 
em obras chamadas de 
estruturantes, como via-
dutos, estradas e hospi-
tais. E a decisão terá que 
ser tomada em conjunto.

Entre aliados de Nunes, a 
participação de Bolsona-
ro no fim da campanha 
continua a ser vista como 
oportunismo, uma forma 
de tentar colar em quem 
está na frente das pesqui-
sas. A falta de entusiasmo 
do ex-presidente no curto 
discurso de ontem tam-
bém é ressaltada.

Divulgação/Campanha do MDB

Roque de Sá/Agência Senado

Jair Bolsonaro com RIcardo Nunes em São Paulo

Senador tem bom trânsito nas duas alas do PL

POR FERNANDO MOLICA
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FMI projeta avanço de 3% 
do PIB brasileiro em 2024

Dívidas de MEIs devem ser 
pagas até o próximo dia 31

CORREIO ECONÔMICO

Contestação Enquadramento

Nona emissão

Consumo privado

Reforço de caixa

Ressalvas

Maior revisão entre as 

principais economias, o 

FMI (Fundo Monetário 

Nacional) elevou, de 2,1% 

para julho, para 3% agora, 

a projeção de crescimen-

to da economia nacional, 

mas baixou de 2,4% para 

2,2% para 2025. Ao mes-

mo tempo, o organismo 

reduziu para 4,8% a pro-

jeção econômica da Chi-

na e subiu para 2,8%, dos 

EUA. A poderosa Alema-

nha ficou estagnada. 
Os novos dados integram 

a nova versão do relatório 

do Fundo, o “World Eco-

nomic Outlook”, que traça 

um panorama da econo-

mia global – na semana 

em que a instituição rece-

be autoridades de finan-

ças de seus países-mem-

bros, em Washington 

(EUA).

Atenção MEIs! Aquelas 

micro e pequenas empre-

sas e os microempreen-

dedores individuais (MEI) 

que ainda não regulari-

zaram suas dívidas com 

o Simples Nacional (re-

gime tributário especial 

para pequenos negócios), 

terão de fazê-lo até o pró-

ximo dia 31 (quinta-feira), 

caso contrário, serão ex-

cluídas do regime, com 

validade a partir de 1º de 

janeiro.  

Sem protelação, como 

alternativa, o devedor po-

derá quitar o débito à vis-

ta, abater parte deste com 

créditos tributários (recur-

sos a receber do Fisco) ou 

parcela-lo em até cinco, 

juntamente com o paga-

mento de juros e multa. 

Caso opte pelo parcela-

mento, este pode ser fei-

to pelo Portal do Simples 

Nacional ou no e-CAC, no 

serviço “Parcelamento – 

Simples Nacional”.

Considerando a hipóte-

se de a empresa ou MEI 

discordar da dívida da 

Receita e quiser contes-

tar o Termo de Exclusão, 

terá de direcionar a con-

testação ao Delegado de 

Julgamento da Receita 

Federal, protocolada na 

Internet, conforme orien-

tado no site do órgão.

A Receita avalia, periodi-

camente, se as empresas 

cumprem as condições 

de enquadramento no 

Simples Nacional. Se elas 

estão irregulares, o Fisco 

envia cartas com o avi-

so de exclusão. Aquelas 

que não regularizaram 

pendências podem pedir 

orientações ao Sebrae. 

O conselho de administra-

ção da B3 (B3SA3) apro-

vou a nona emissão de 

debêntures simples, não 

conversíveis em ações, da 

espécie quirografária, em 

série única, no montan-

te de R$ 1,70 bilhão. Com 

prazo de seis anos, tais 

papéis serão amortizados 

em duas parcelas iguais. 

O relatório do FMI explica 

que a melhoria da previ-

são tupiniquim decorre 

do aquecimento do con-

sumo privado, pelo avan-

ço dos investimentos no 

primeiro semestre (1S24), 

à maior criação de em-

pregos e à transferência 

de renda por meio de pro-

gramas sociais.

Em nota, a B3 decidiu ‘re-

forçar sua posição de cai-

xa’ com recursos da emis-

são de debêntures, por 

conta do cenário positivo 

para captação de recursos 

no mercado de renda fixa 
local. Sua projeção de ní-

vel de endividamento em 

2024 registrou alta, de 2 

vezes para 2,3 vezes.

No campo das ressalvas, 

para o Fundo a necessi-

dade de manter os juros 

elevados, para conter a 

inflação é que determina 
a expectativa de um cres-

cimento menor em 2025, 

quando o aperto monetá-

rio poderá ‘esfriar’ a atual 

dinâmica do mercado de 

trabalho.  

Divulgação Sincopeças

Divulgação Casa do Empreendedor

Indicadores de consumo pesaram na revisão do Fundo

MEIs com débitos têm uma semana para se regularizar

Expansão fiscal condena o 
avanço da economia em 2025
Para a economista Camila Abdelmalack, BC vai manter elevada a Selic

Por marcello Sigwalt

Não fosse a política fiscal 
expansionista (leia-se, descon-
trole de despesas federais), o 
Brasil poderia estar ‘surfando’ 
em ondas mais altas (de cresci-
mento econômico), mediante 
a retomada do ciclo de corte 
dos juros básicos (Selic), atual-
mente no patamar de 10,75% 
ao ano, enquanto outras econo-
mias emergentes estão reduzin-
do suas taxas. 

É o que avalia a economis-
ta-chefe da Veedha Investimen-
tos, Camila Abdelmalack, para 
quem a política de incentivos 
fiscais do Planalto vem ‘patroci-
nando’ o avanço da economia e 
a redução do desemprego, mas 
a um custo muito alto. Para 
ela, a fatura (custo econômico 
e social) não tarda, pois já deve 
chegar já em 2025. 

Na ‘ponta do lápis’, enquan-
to projeta um avanço de 3% do 
PIB este ano, Camila prevê que 
este não deverá passar de 1,70% 
no próximo, em alinhamento 
à estimativa do boletim Focus, 
de 3,05% e 1,93%, para 2024 

e 2025, respectivamente. Se-
gundo a economista-chefe da 
Veedha, o ‘tombo’ da atividade 
no ano que vem decorre da ne-
cessidade de o Banco Central 
(BC) elevar a Selic, mesmo que 
o Fed (Federal Reserve, o bc 
ianque) aplica cortes nos juros 
daquele país.

A executiva explica que o 

aumento dos juros é uma pre-
missa para o combate da infla-
ção, devido à injeção de dinhei-
ro público na economia. 

Camila prevê que o BC 
aplicará duas altas de meio 
ponto percentual à Selic, em 
novembro e dezembro, e outra, 
de mesma ‘dosagem’, em janei-
ro próximo, levando a taxa a 

12,25% ao ano.
Devido ao trio expansão 

fiscal-Selic alta-avanço do cré-
dito, a economista espera ‘es-
friamento da economia’ em 
2025, com direito à elevação 
da inadimplência. Para ela, tal 
expansão tem servido para evi-
tar a escalada inflacionária, sem 
convergência à meta. 

Câmara dos Deputados

Expansão fiscal é principal fator de entrave ao corte dos juros básicos da economia (Selic)

Com dólar e curva do DI 
em alta, o Ibovespa emendou a 
quarta perda diária, tendo con-
firmado, no ajuste final, recuo 
ao nível de 129 mil pontos pela 
terceira vez no mês, como em 
9 e 11 de outubro, convergin-
do a patamares do começo de 
agosto. Nessa terça-feira (22), 
o índice oscilou entre mínima 
de 129.094,35 e máxima de 
130.345,51 pontos, correspon-
dente ao nível de abertura. No 
fechamento, mostrava perda de 
0,31%, aos 129.951,37 pontos, 
com giro a R$ 18,2 bilhões. Na 
semana, cai 0,42% e, no mês, 
cede 1,41%, colocando a perda 
no ano a 3,16%.

As principais ações do Ibo-
vespa encerraram a sessão em 
campo negativo, entre as quais 
Petrobras (ON -0,48%, PN 
-0,39%), mas algumas melho-
raram do meio para o fim da 
tarde, como Itaú (PN +0,17%) 
e Vale (ON +0,13%). Entre os 
grandes bancos, o ajuste foi a 

1% em alguns nomes, como 
BB (ON -1,20%) e Santander 
(Unit -1,05%). Na ponta per-
dedora, Azul (-5,70%), Eztec 
(-4,21%) e MRV (-3,91%). No 
lado oposto, Hypera (+7,45%), 
Vamos (+2,98%) e Pão de Açú-
car (+2,55%).

“Hypera se valorizou hoje 

diante da possibilidade de fu-
são com a EMS – empresa não 
listada em bolsa -, anunciada 
ontem e que causou forte vo-
latilidade para suas ações, ne-
gociadas entre alta e queda de 
15% no intradia conforme os 
investidores assimilavam as 
novas perspectivas para a com-

panhia”, aponta Felipe Castro, 
sócio da Matriz Capital.

No quadro mais amplo, 
“quando se olha o valuation 
da Bolsa, ainda está muito 
barata, mas a curva de juros 
mostra abertura que reflete a 
preocupação quanto ao fiscal. 
A melhora da nota de crédito 
do Brasil pela Moody’s não foi 
ideia que o mercado ‘comprou’, 
e desde então tem se mantido 
dissonante, com a percepção de 
que se o governo vier a fazer um 
ajuste de rota quanto à situação 
fiscal, deixará para os 45 do se-
gundo tempo para resolver”, diz 
Daniel Utsch, gestor de renda 
variável da Nero Capital.  

Para além do cenário do-
méstico, fatores externos, como 
a proximidade de uma eleição 
americana de resultado incerto, 
os desdobramentos geopolíti-
cos no Oriente Médio também 
explicam o baixo apetite por 
risco em emergentes como o 
Brasil.

Bolsa amarga quarta queda seguida
Divulgação Brasil Paralelo

Bolsa brasileira não consegue sustentar 130 mil pontos

Taxas de juros futuros ficam estáveis

Bc: corte da Selic demanda medidas

Os juros futuros fecharam 
a terça-feira com taxas perto da 
estabilidade, operando sob vo-
latilidade no período da tarde, 
após o sinal de queda moderada 
prevalecer ao longo da manhã. 
O aumento da cautela coinci-
diu com a migração dos rendi-
mentos dos Treasuries de queda 
para estabilidade, também na 
segunda etapa. Sem agenda ou 
noticiário relevantes, o merca-
do de juros não teve motivação 
para esticar o movimento de 

correção em baixa de ontem, 
dado o cenário fiscal preocu-
pante, mas por outro lado, os 
prêmios são considerados mui-
to esticados, desencorajando 
apostas de deterioração adicio-
nal do cenário.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou em 
12,69%, de 12,68% ontem mo 
ajuste, e a do DI para janeiro de 
2027 ficou estável em 12,85%. 
O DI para janeiro de 2029 en-

cerrou com taxa de 12,85%, de 
12,89% ontem.

O alívio nos Treasuries e a 
arrecadação de setembro aci-
ma do esperado deram fôlego 
para o mercado continuar cor-
rigindo excessos, mas no fim da 
primeira etapa houve maior vo-
latilidade na curva americana, o 
que acabou contaminando os 
negócios por aqui. “O mercado 
hoje andou de lado, sem que-
rer tomar direção firme, com 
os Treasuries no ramerrame, e 

apesar do mercado global forte 
de commodities”, avaliou eco-
nomista-chefe da Ativa Investi-
mentos, Étore Sanchez.

Preços do petróleo e grãos 
estiveram em alta nesta terça, 
mas a curva de juros resistiu ao 
contágio. “O ambiente global 
hoje foi mais inflacionário, mas 
esse DI para janeiro de 2026 
em 12,69% já indica uma pre-
cificação de Selic compatível 
para combater a inflação”, disse 
Sanchez. 

O presidente do Banco 
Central, Roberto Campos 
Neto, disse nessa segunda-feira 
(21) que a adoção de medidas 
fiscais pelo governo é impor-
tante para que a autoridade 
monetária consiga baixar juros, 
destacando que é difícil atingir 
a meta de inflação quando há 
uma desancoragem das expec-
tativas para as contas públicas.

Em evento da Investment 
Association, em São Paulo, 
Campos Neto voltou a di-

zer que pessoas questionam a 
transparência das contas pú-
blicas e que uma percepção de 
choque fiscal pode gerar impac-
to positivo sobre as avaliações 
de mercado.

“Acabei de ler as notícias, 
não sei se era oficial ou não, mas 
estavam falando sobre reforma 
administrativa, havia uma ex-
pectativa de que depois das 
eleições nós veríamos algumas 
medidas. Isso é muito impor-
tante para nós, no Banco Cen-

tral, baixemos as taxas de forma 
sustentável”, disse.

“Nossa missão é atingir a 
meta de inflação, e é muito di-
fícil fazer isso quando há uma 
percepção de que o fiscal não 
está ancorado”, prosseguiu.

O governo pretende conter 
gastos obrigatórios após o 2º 
turno das eleições municipais, 
no fim deste mês, buscando 
uma sustentação do arcabouço 
fiscal e uma estabilização da dí-
vida pública.

No evento, Campos Neto 
afirmou que a inflação no Brasil 
vinha em processo de conver-
gência à meta, mas estagnou 
recentemente, ressaltando que 
o BC estará muito atento aos 
próximos dados de preços no 
país.

Segundo ele, o BC obser-
va “grande desancoragem” das 
expectativas de mercado para 
a inflação e é preciso ter certe-
za de que a variação dos preços 
caminhará para a meta de 3%.
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Caldeirão

Gigante

Lasmar acompanha volta de Neymar

Por pouco

Lesão

LUTO

O ex-zagueiro To-

nhão, que fez parte 

da geração vence-

dora do Palmeiras 

na década de 1990, 

morreu na terça (22) 

aos 55 anos. A cau-

sa da morte não foi 

divulgada. Ele teve 

duas passagens 

pelo clube. A pri-

meira em 1988, quando 

tinha apenas 19 anos. Foi emprestado ao Araxá e ao Na-

cional (SP). De volta em 1992, Tonhão integrou o elenco 

que conquistou o bicampeonato do Brasileiro (1993 e 

1994) e o três paulistões (1993, 1994 e 1996).

Os ingressos para Vasco 

x Cuiabá, que acontecerá 

nesta quinta (24), em par-

tida válida pelo Campeo-

nato Brasileiro, esgotaram 

em menos de três horas, 

garantindo São Januário 

lotado mais uma vez.

Em entrevista à FIFA, o 

técnico do Botafogo, o 

português Artur Jorge, 

definiu o Alvinegro como 
um “gigante adormecido” 

e afirmou que a gestão de 
John Textor tem um “ob-

jetivo bem definido”.

O médico da Seleção, Ro-

drigo Lasmar, esteve in 

loco para avaliar Neymar 

antes da retornovoltalo 

Al Hilal, na segunda (21). 

Lasmar foi quem fez a ci-

rurgia para correção do 

rompimento do ligamento 

cruzado anterior do joelho 

esquerdo do atleta. Ele fez 

consultas periódicas com 

Neymar e viajou para dar 

um olhar final antes da 
concretização do retorno 

aos jogos, pouco mais de 

um ano após a lesão.

Por Igor Siqueira 

(Folhapress)

Em entrevista ao portal 

turco 343 Digital, o técnico 

do Galatasaray, Okan Bu-

ruk, confirmou que havia 
se acertado com o Flumi-

nense por Jhon Arias, mas 

Mano Menezes vetou a 

venda, que foi cancelada.

O uruguaio De La Cruz 

sofreu uma lesão no mús-

culo posterior da coxa di-

reita. O meia do Flamen-

go foi substituído contra 

o Corinthians e deve des-

falcar o Rubro-Negro nas 

finais da Copa do Brasil.

Evelson De Freitas/Folhapress

 Tonhão faleceu aos 55 anos

CORREIO NO MUNDO

Sanções

Desaparecida I

Hezbollah assume autoria do ataque

Desaparecida II

Perseguição

ATAQUE

O drone do Hez-

bollah lançado con-

tra a casa do pri-

meiro-ministro de 

Israel, Binyamin Ne-

tanyahu, atingiu a ja-

nela de seu quarto. A 

informação é do re-

latório da agência de 

inteligência israelen-

se Shin Bet. A blinda-

gem da casa evitou im-

pactos maiores. Autoridades acreditam que pelo menos 

três drones enviados à cidade de Cesareia tinham como 

alvo a casa do premiê. Desde o incidente, a segurança de 

ministros e funcionários do governo foi reforçada.

A secretária do Tesouro 

norte-americano, Janet 

Yellen, anunciou que um 

novo pacote de sanções 

à Rússia terá como alvo 

países e empresas que fa-

cilitarem o fornecimento 

de equipamento de uso 

militar a Moscou.

A polícia da Espanha in-

vestiga se os restos de os-

sos encontrados no meio 

de lixo incinerado em 

Palma de Mallorca são 

de uma jovem de 24 anos 

que estava desaparecida 

desde a quinta-feira (2 de 

outubro).

O Hezbollah reivindicou 

o ataque contra a casa 

de Netanyahu. O grupo 

declarou sua “responsa-

bilidade total, completa 

e exclusiva’’ durante uma 

entrevista coletiva. A mis-

são iraniana na ONU de-

clarou que a ação “foi exe-

cutada pelo Hezbollah”.

Netanyahu já havia cul-

pado “aliados do Irã” pela 

ação e dito que pagariam 

“preço alto” pelo o que 

ocorreu. A família não es-

tava no imóvel e ninguém 

se feriu. O ataque aconte-

ceu no sábado (19).

Agostina Rubini foi vista 

pela última vez após sair 

com amigos para beber. 

Ela voltou para casa sozi-

nha, mas não chegou ao 

destino final. Desconfian-

ça é de que ela tenha caí-

do em lata de lixo e perdi-

do a consciência.

Nicolás Maduro anunciou 

que o governo perseguirá 

os corruptos, “sejam eles 

quem forem”, horas de-

pois do Ministério Público 

ter confirmado a deten-

ção do ex-ministro do Pe-

tróleo Pedro Tellechea e 

de membros do gabinete.

Reuters/Folhapress

Casa de Netanyahu foi atacada

Eleições começam nos EUA

NBA mais distante do Brasil

Cerca de 18 milhões de cidadãos já votaram pelos correios

Dirigente da NBA diz que não há planos para jogos da liga no Brasil

por Fernanda perrin 

(Folhapress)

A eleição nos Estados Uni-
dos ocorre oficialmente daqui a 
duas semanas, em 5 de novem-
bro, mas 17,8 milhões de ameri-
canos já votaram, de acordo com 
monitoramento feito pela Uni-
versidade da Flórida. Isso porque 
existe a possibilidade de votar 
antecipadamente ou por cor-
reio no país. O número é pouco 
mais da metade do observado a 
essa mesma altura da disputa em 
2020, mas aquela eleição foi atí-
pica em razão da Covid-19.

Uma mudança que os dados 
já mostram é que mais republica-
nos estão optando por antecipar 
o voto, reduzindo a vantagem de 
democratas nessa modalidade.

Os votos ainda não foram 
contados, algo que pela legis-
lação eleitoral só pode ser feito 
depois do encerramento da vo-
tação no dia 5, mas é possível 
observar essa diferença entre 
partidos porque em muitos es-

tados americanos os eleitores se 
registram como filiados a uma 
ou outra legenda.

Considerando os estados em 
que é possível identificar a filia-
ção partidária do eleitor (o que 
corresponde a 9,1 milhão dos 
17,8 milhões de votos já recebi-
dos), 44,8% foram de democra-

tas e 33,5% de republicanos. Os 
21,8% restantes são de outras 
filiações ou nenhuma.

As campanhas de Kamala 
Harris e Donald Trump usam 
esses dados para analisar o en-
gajamento de suas bases e en-
tender onde precisam investir 
mais em incentivos para seus 

eleitores votarem — o voto não 
é obrigatório nos EUA.

Em uma eleição extrema-
mente apertada e com um nú-
mero extremamente pequeno de 
indecisos, cada lado precisa ga-
rantir o máximo de participação 
possível dos seus eleitores.

Michael McDonald, coor-
denador do monitor da Uni-
versidade da Flórida, porém, 
recomenda cautela na leitura dos 
dados. Para ele, o engajamento 
maior de republicanos agora, 
em comparação com pleitos 
anteriores, tem mais a ver com 
a popularização da preferência 
por antecipar o voto do que uma 
empolgação maior desses eleito-
res, disse ao Wall Street Journal.

Segundo o Pew Research 
Center, 246 milhões de america-
nos podem votar no pleito deste 
ano. Mas, como a participação 
é opcional, o número daqueles 
que de fato votam é sempre me-
nor. Por isso, uma das priorida-
des das campanhas é levar seus 
eleitores às urnas.

por Marcello De Vico (Folhapress)

O Brasil não está nos planos 
da NBA para sediar jogos da 
temporada regular, ao menos por 
enquanto. “Eu diria que não há 
planos atuais para disputar jogos 
da temporada regular na América 
do Sul”, disse Mark Tatum, vice-
-comissário e diretor de opera-
ções da NBA.

Tatum participou de uma co-
letiva com jornalistas do mundo 
inteiro na terça (22), dia da aber-
tura da temporada 2024/25 da 
NBA, com Boston Celtics x New 
York Knicks no The Garden, em 
Boston.

O dirigente da maior liga de 
basquete do mundo citou a agen-
da apertada como principal moti-
vo para a liga não pensar em jogos 
na América do Sul.

“Temos mais demanda por 
jogos do que jogos disponíveis, 

infelizmente. E uma das conside-
rações é que nossa agenda é tão 
apertada para um jogo da tem-
porada regular que é muito difícil 
que o time viaje [para longe], por-

que você só tem um certo número 
de dias. Basicamente jogamos 82 
partidas em 172 dias, algo assim. 
Então, quando você tira esses dias 
de viagem, isso realmente aperta a 

programação”, disse.
Ele não descartou, porém, que 

o Brasil ou outro país da América 
do Sul possa vir a sediar um jogo 
da NBA num futuro próximo. “A 
boa notícia é que em alguns luga-
res da América do Sul a viagem 
não é tão longa como seria para a 
Ásia, por exemplo, por isso é viá-
vel. Mas acho que levamos uma 
série de coisas em consideração, 
como as instalações, as arenas”.

Mark Tatum recordou os 
jogos de pré-temporada já reali-
zados no Brasil e destacou a res-
posta positiva que o país deu em 
relação ao campeonato passado, 
citando as 45 mil visitas à NBA 
House em São Paulo na última 
temporada.

“Há muito entusiasmo e em-
polgação no Brasil, na Argentina, 
mas, quanto a sediar jogos, não há 
planos para fazer isso nesta tem-
porada”, concluiu Tatum.

Pexels/ Aaron Kittredge

Reuters/Folhapress

Eleição oficial é no dia 5 de novembro

NBA não deve voltar ao Brasil tão cedo, diz diretor da liga

Cerca de 43 mil mortos 
por Israel em Gaza

restaram 15 hospitais 
sem plena capacidade

 A guerra na Faixa de Gaza 
atingiu um marco trágico com 
o anúncio de autoridades do 
território de que bombardeios 
israelenses já feriram mais de 
100 mil palestinos desde 7 de 
outubro de 2023. O número 
é maior do que a população 
de municípios paulistas como 
Ubatuba (92,9 mil) e São João 
da Boa Vista (92,5 mil).

Com quase 43 mil mortos 
em Gaza, os feridos são vistos 
como uma preocupação se-
cundária no mundo. Eles re-

presentam, porém, uma crise 
humanitária imediata: após um 
ano de guerra, o território não 
tem como cuidar dos inúmeros 
traumas e amputações.

Israel diz que seus ataques 
são respostas ao atentado do 
Hamas, que matou cerca de 
1.200 pessoas e sequestrou 251 
no entorno de Gaza. Boa parte 
da comunidade internacional, 
porém, afirma que essa resposta 
tem sido desproporcional.

Por Diogo Bercito 
(Folhapress)

No último ano, bombardeios 
devastaram a infraestrutura mé-
dica de Gaza, que já era um local 
empobrecido e desabastecido. 
O Ministério da Saúde do terri-
tório afirma que 23 dos seus 38 
hospitais deixaram de funcionar. 
Os outros 15 operam de modo 
parcial.

Israel já levantou dúvidas 
sobre a veracidade das informa-
ções. Esses números, no entan-
to, são chancelados e utilizados 
por organizações humanitárias 
internacionais, e especialistas su-

gerem que o número de vítimas é 
maior do que o relatado.

Isso significa que médicos 
não conseguem tratar nem mes-
mo ferimentos que, em situa-
ções normais, teriam soluções 
simples. “Todos que estão sendo 
feridos estão morrendo”, diz o ci-
rurgião Ghassan Abu-Sittah.

Segundo a OMS, 25% dos 
ferimentos em Gaza provocaram 
efeitos de longo prazo e precisa-
rão de reabilitação.

Por Diogo Bercito 
(Folhapress)

Eliminado nas semifinais da 
Copa do Brasil pelo Flamen-
go, o Corinthians corre risco 
de ficar fora da competição em 
2025. O Corinthians ainda 
tem dois caminhos para garan-
tir vaga na próxima edição do 
torneio de mata-mata: ficar en-
tre os seis primeiros colocados 
do Brasileiro ou vencer a Copa 
Sul-Americana.

A primeira opção é prati-
camente inviável, uma vez que 
o time alvinegro, atualmente, 
briga para não ser rebaixado. A 
distância atual para o sexto co-
locado, que é o Internacional, é 
de 17 pontos.

Desta forma, o título da 
Sula surge como opção con-
creta para o Corinthians mar-
car presença na próxima Copa 
do Brasil. Se vencer, o Timão 
ganha automaticamente uma 
vaga na Libertadores 2025, sen-
do que os times que disputam a 
Liberta entram direto na tercei-
ra fase da Copa do Brasil.

O time alvinegro disputa as 
semifinais da Sul-Americana, 
contra o Racing, da Argentina, 
a partir de quinta-feira (24), às 
21h30, em jogo que acontece 
na Neo Química Arena. O due-
lo de volta está marcado para o 
dia 31, na Argentina.

Copa do Brasil em risco para o Corinthians
Rodrigo Coca/ Agência Corinthians

Yuri Alberto chegou a marca expressiva no Corinthians
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Ibaneis adere a movimento 
de direita e decide não 
cobrar o SPVAT no DF

Em adesão a uma ação 
de parte dos governa-
dores de Estado que se 

declaram de direita, oposito-
res ao presidente Lula (PT), 
o governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB) 
decidiu ontem que não vai 
cobrar o Seguro Obrigatório 
para Proteção de Vítimas de 
Acidentes de Trânsito (SP-
VAT). Ele substitui o antigo 
DPVAT, recriado pelo gover-
no federal este ano e que seria 
retomado em 2025. 

O seguro é cobrado de 
proprietários de veículos auto-
motores e as novas regras estão 

estabelecidas na Lei Comple-
mentar 207/2024, sancionada 
em maio. A nova versão do 
seguro determina o pagamen-
to das despesas médicas às 
vítimas de acidentes em vias 
públicas. 

Estima-se que ele seria de 
R$ 60 reais por veículo. “Mul-
tiplica R$ 60 por 120 milhões 
de veículos, que é a frota na-
cional: nós teremos R$ 7,2 
bilhões por ano de arreca-
dação para o governo”, disse 
o senador Rogério Marinho 
(PL-RN), líder da oposição no 
Senado, quando da votação do 
novo seguro. 

Os recursos irão para um 
fundo, que será administrado 
pela Caixa Econômica Fe-
deral. “Quando o seguro foi 
extinto, em 2020, no governo 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, havia um acúmulo de R$ 5 
bilhões arrecadados do antigo 
DPVAT, mas não utilizados”, 
disse o senador. 

‘’O governo ressuscita o 
imposto que foi criado em 
1974 que, quando foi criado, 
não existia nem o SUS (Sis-
tema Único de Saúde), nem 
o BPC (Benefício de Presta-
ção Continuada). Então, nós 
temos uma ação redundante: 
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governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), e 
de Santa Catarina, Jorginho 
Mello (PL). Os três são de-
claradamente “de direita”. 

“Eu sou um governador 
de direita. Não tenho muito 
alinhamento com a esquer-
da deste país”, disse Ibaneis 
a empresários durante al-
moço-debate do Grupo de 
Lideranças Empresariais 
(Lide/DF), no último dia 1º 
de outubro. 

A “solução” do convênio 
com a Caixa foi defi nida 
pelo Ministério da Fazenda, 
segundo os parlamentares de 
oposição, “para evitar o des-
gaste político da cobrança 
– ou transferindo esse ônus 
para os governadores”. 

Com isso, os governos 
estaduais fariam a cobran-
ça por meio dos respectivos 
Detrans em troca de uma 
“comissão” de 1% sobre o va-
lor total, devolvendo os 99% 
restantes que têm como des-
tino um grupo de segurado-
ras, que voltariam a contro-
lar esse negócio bilionário.

Renato Alves/Agência Brasília

O governador do DF, Ibaneis Rocha (MDB), 

e o diretor-geral do Detran, Takane Nascimento

Arquivo pessoal

O secretário José Humberto (4º da direita para a esquerda) 

é vice-presidente da GS1 Brasil e integrou comitiva

William França brasilianas.cm@gmail.com

Escola está fechada há 8 anos
Entrega em Ceilândia já 
foi adiada oito vezes

Por Thamiris Azevedo

O Centro de Ensino Médio 
10 de Ceilândia (CEM 10) está 
fechado desde 2016 para refor-
mas. A data de conclusão da 
obra foi alterada oito vezes. A 
última indicação era em 18 de 
outubro deste ano, o que não 
aconteceu.

A escola foi fechada após a 
Secretaria de Educação identifi -
car a necessidade da implemen-
tação de um projeto de reforço 
estrutural e adequações à legis-
lação atual.

Newton Vieira, líder 
comunitário de Ceilândia, 
mostrou ao Correio da Ma-
nhã que inicialmente, em 

2021, a data de entrega era 
14 de março de 2022. O pri-
meiro adiamento jogou a en-
trega para 13 de setembro do 
mesmo ano.

Mais uma vez, a obra foi 
adiada para 11 de janeiro de 
2023, o que não aconteceu. 
Nova data foi estabelecida em 
30 de abril de 2024, posterior-
mente para 29 de julho e no-
vamente para 12 de setembro. 
Nova alteração foi feita para 18 
de outubro, ocasião em que a 
escola mais uma vez não foi en-
tregue à população.

O jornal entrou em contato 
com a Secretaria de Educação 
(Seed) para questioná-los sobre 
a entrega. Em nota, respondeu 

que a escola deve começar a 
funcionar em 2025.

“A Secretaria informa que 
a reforma da escola está con-
cluída. O adiamento da data 

de inauguração é em virtude 
de intervenções urbanísticas 
no entorno do lote, que estão 
sendo realizadas pela Adminis-
tração Regional de Ceilândia, 

Divulgação/Secretaria de Educação

Arte que projeta como fi cará escola

Novo Seguro Obrigatório deveria ser cobrado 
junto com o IPVA de 2025. Governados pela 
direita, MG e SC também não vão cobrar

nós temos um imposto regres-
sivo. Imposto, sim, porque ele é 
coercitivo, é obrigatório, todo 
mundo tem que pagar”, afi rmou 
o líder da oposição no Senado. 

De acordo com as novas re-
gras, o Seguro Obrigatório para 
Proteção de Vítimas de Aci-
dentes de Trânsito (SPVAT) 
será cobrado anualmente dos 
proprietários de automóveis e 
motocicletas novos e usados e 
vai servir para o pagamento de 
indenizações por acidentes. 

As indenizações são previs-
tas em casos de morte, de invali-
dez permanente, total ou parcial 
e, ainda, como reembolso por 

despesas médicas, funerárias e 
de reabilitação profi ssional não 
cobertas pelo SUS e poderão ser 
recebidas pela própria vítima e 
por cônjuges e herdeiros.

‘Sou um governador 
de direita’, declarou 
Ibaneis

Ao decidir não se associar 
ao convênio proposto pela Cai-
xa Econômica Federal para que 
o Departamento de Trânsito 
do DF (Detran-DF) realize 
a cobrança do novo DPVAT, 
rebatizado de SPVAT, Ibaneis 
Rocha adere ao movimento 
que já conta com a adesão do 

Secretário de 
Governo do 
DF faz imersão 
técnica 
em Paris

Após alguns dias de fé-
rias com a família em Paris, 
o secretário de Governo do 
DF, José Humberto Pires 
de Araújo, continua na ca-
pital francesa para partici-
par do Salão Internacional 
da Alimentação (SIAL Pa-
ris) junto com a comitiva 
da GS1 Brasil. José Hum-
berto é vice-presidente da 
entidade. 

Porta de entrada para 
produtos brasileiros na 
França e mercados adja-
centes da Europa, Orien-
te Médio, África e Améri-
ca do Norte, o SIAL Paris 
é realizado a cada dois 
anos na capital francesa 
desde 1964 e é conside-
rada uma das principais 
feiras de alimentos de 
todo o mundo. Ele foi na 
comitiva da GS1 Brasil, 
entidade da qual é vice-
-presidente. 

A GS1 Brasil, voltada 
à promoção da automação 
comercial e ao aperfei-
çoamento dos processos 
logísticos do mercado de 
consumo, é responsável 

Projeto Pixinguinha traz Alaíde 
Costa e Orquestra do Teatro

A voz preciosa da cantora 
Alaíde Costa e a performance da 
Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro (OST-
NCS), sob a regência do maestro 
convidado Joaquim França, mar-
carão na quinta-feira, 31 de ou-
tubro, a retomada, depois de 16 
anos, do Projeto Pixinguinha. 

Vinculada ao Programa de 
Difusão Nacional Funarte Rede 
das Artes, com apoio do Minis-
tério da Cultura, a iniciativa é um 
dos fomentos mais importantes 
da música brasileira. O show é 
aberto ao público (mediante re-
tirada de ingressos gratuitos no 
Sympla) e acontecerá no Eixo 
Ibero-Americano (antigo Teatro 
Plínio Marcos). O evento leva a 
assinatura da GRV Música Media 
e Entretenimento. 

Em plena atividade aos 88 
anos, a cantora selecionou o reper-
tório que apresentará acompanha-
da da Orquestra num encontro do 
cancioneiro brasileiro com a músi-
ca erudita. Entre as canções, estão 
“Voz de mulher”, de Abel Silva e 
Sueli Costa; “Absinto”, de Fátima 
Guedes; “Aos meus pés”, de João 
Bosco e Francisco Bosco; “Morrer 
de amor”, de Oscar Castro Neves 
e Luvercy Fiorini, “Insensatez”, de 
Tom Jobim e “Me deixa em paz”, 
de Monsueto Menezes e Ayrton 
Amorim. 

Samuca Kim

pela implementação do có-
digo de barras no Brasil e 
no mundo, entre outras ati-
vidades. Há 27 anos a enti-
dade participa deste evento 
mundial. 

“É uma imersão técnica. 
É o momento para uma atua-
lização do que está aconte-
cendo no mundo, inclusive 
na parte da tecnologia da 
informação – que é o canal 
que faz com que os produtos 
trafeguem de um país para 
outro, evoluindo nossas tec-
nologias”, disse o secretário. 
“Está sendo produtiva a via-
gem”, avaliou. 

Para o presidente da en-
tidade, João Carlos de Oli-

veira, a Feira Sial é um even-
to muito importante para o 
setor. “É uma das maiores 
feiras de alimentação do 
mundo e nesta edição, que 
comemora os 60 anos da 
criação do Sial, nós, da GS1 
Brasil, não poderíamos dei-
xar de participar”, afirmou. 
“É uma feira que apresenta 
muitas inovações no ramo 
de alimentação e tecnolo-
gia, que a gente pode levar 
para os nossos associados no 
Brasil.” 

À “Brasilianas”, José 
Humberto disse que na pró-
xima semana estará de volta 
para continuar o trabalho na 
Secretaria de Governo.

para promover a plena acessi-
bilidade à unidade de ensino. 
A unidade escolar entrará em 
funcionamento no ano letivo 
de 2025”.

Apesar do fechamento no 
ano de 2016, a Licitação para a 
reforma da escola só foi aprova-
da em 2021 com a Contrarpp 
Engenharia.

Segundo o GDF, o contrato 
prevê investimento de R$ 5 mi-
lhões em “construção de escada 
e rampa de acesso à quadra po-
liesportiva; instalação de guar-
da-corpos, corrimãos, piso an-
tiderrapante, sinalização e piso 
tátil; instalação de sanitários 
acessíveis; elevação do piso do 
pátio descoberto a ser nivelado 
com os demais pisos externos; 
construção de novo castelo 
d’água; reforma geral das insta-
lações elétricas, da rede lógica, 

hidrossanitária, gás e incêndio; 
reforma do estacionamento in-
terno; reposição do tratamento 
paisagístico; instalação de bici-
cletários; reforço estrutural da 
edifi cação; troca de telhados 
e forros; instalação de novas 
esquadrias; reparos nos pisos e 
demais revestimentos e pintu-
ra geral”, conforme matéria da 
Agência Brasília que anunciava 
a obra em 2021.

A Seed afi rma ao jornal que 
os alunos estão tendo aulas em 
outro lugar da região.

“Enquanto a obra não é 
entregue à comunidade es-
colar, informamos que os 
alunos do CEM 10 se encon-
tram alocados no prédio lo-
calizado na QSR, área espe-
cial N 1 - Setor de Indústria 
de Ceilândia, de propriedade 
desta Secretaria”.

“Amo cantar com orquestra 
porque comecei minha vida mu-
sical assim. O repertório que vou 
apresentar me deixa mais feliz 
ainda e, principalmente, porque 
ainda não cantei com a Orques-
tra Sinfônica do Teatro Nacional 
Cláudio Santoro”, revela a artista. 

Com 71 anos de uma carrei-
ra muito ativa, Alaíde é superlati-
va. São centenas de gravações, de 
shows, 28 álbuns e outros tantos 
projetos a caminho. Atualmen-
te, excursiona com nada menos 
que três shows: “50 anos depois 
daquele disco com o Oscar”, 
com o repertório do disco gra-

vado ao lado de Oscar Castro 
Neves em 1973; “Alaíde Costa 
canta Domingo de Gal e Caeta-
no” com participação de Ayrton 
Montarroyos e “Pérolas Negras”, 
ao lado das amigas Eliana Pitt-
man e Zezé Motta, interpretan-
do sucessos apenas de composi-
tores negros. 

Além do talento lapidado 
ao longo de todos esses anos, ela 
é uma profi ssional da música e 
primeiro lugar, com capacidade 
de adequar seu canto a diversos 
contextos. Seja acompanhada de 
um violão ou de uma orquestra, 
Alaíde é um espetáculo.

A cantora 

Alaíde Costa 

mantem-se 

em plena 

atividade, 

aos 88 anos
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O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), encerrou na noite desta 
terça-feira (22) uma audiência 
pública que discutiu o Progra-
ma Escola Cívico-Militar no 
Estado de São Paulo. O tema 
está debatido nas Ações Dire-
tas de Inconstitucionalidade 
(ADIs) 7662 e 7675 .

Ao longo do dia, mais de 
trinta expositores autorizados 
pelo relator apresentaram ar-
gumentos sobre a proposta, 
discutindo desde o modelo e 
suas diferenciações das escolas 
convencionais até o impacto 
orçamentário das escolas cívi-
co-militares.  ministro Gilmar 
Mendes agradeceu a participa-
ção de todos os envolvidos.

Teve início na noite desta 
segunda-feira (21) o II Con-
gresso Sistema Brasileiro de 
Precedentes, que será realiza-
do até a próxima quarta (23) 
na Universidade Federal de 
Minas Gerais, em Belo Hori-
zonte. A abertura do evento 
foi marcada por homenagens à 
ministra aposentada Assusete 
Magalhães – mineira da cidade 
de Serro e ex-presidente da Co-
missão Gestora de Precedentes 
e de Ações Coletivas do Supe-
rior Tribunal de Justiça (Coge-
pac/STJ) – pelos seus 39 anos 
de magistratura.

A sessão de abertura foi 
transmitida pelo canal do Mi-
nistério Público de Minas Ge-
rais (MPMG) no YouTube. 

O Tribunal de Contas da 
União recebeu, na terça, uma 
nova frota de veículos 100% 
elétricos da montadora BYD. 
Os seis automóveis foram for-
necidos sem custo, em regime 
de comodato e serão utilizados 
para representação institucio-
nal dos ministros da Corte de 
Contas. A cerimônia teve a 
participação do presidente do 
TCU, ministro Bruno Dantas, 
do presidente da BYD no Bra-
sil, Tyler Li, e do diretor ins-
titucional da BYD no Brasil, 
Luiz Fernando Santos. A inicia-
tiva faz parte do Programa de 
Logística Sustentável do TCU, 
que desde 2015 incentiva o uso 
de tecnologias menos agressi-
vas ao meio ambiente. 

audiência 
pública sobre 
escola cívico-
militar termina

ii congresso 
Sistema 
Brasileiro de 
Precedentes

TcU recebe 
novos veículos 
de modelos 
elétricos

STF STJ TCU

A equipe do Tribunal de 
Contas da União responsável 
por fiscalizar a Entidade das 
Nações Unidas para a Igualda-
de de Gênero e o Empodera-
mento das Mulheres (UN-Wo-
men) desenvolve no momento 
ações de forma presencial.

A experiência apresenta de-
safios para o grupo, que teve 
que se adaptar ao ambiente 
operacional e normativo da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU). O processo in-
cluiu entendimento dos pro-
cedimentos contábeis sobre as 
normas IPSAS, que abrangem 
um conjunto de regras interna-
cionais de contabilidade aplica-
das ao setor público em todo o 
mundo.

Equipe do 
TCU fiscaliza a 
agência oNU-
Mulheres

TCU

CORREIO NACIONAL

Melhor país do mundo para turismo

Cartilha para povos tradicionais

TSE aprova envio de tropas

Esclarecimentos sobre IA

Suplementos adulterados

Todos os beneficiários do 
Programa Bolsa Famí-

lia e do Auxílio Gás que 
moram nas cidades para-

naenses de Clevelândia, 

Dois Vizinhos, Pato Bran-

co e Turvo podem movi-
mentar os recursos a par-

tir desta quarta.
O Ministério do Desen-

volvimento e Assistência 
Social, Família e Combate 
à Fome (MDS) unificou o 
calendário de pagamen-

to nestes municípios, que 
tiveram situação de emer-

gência reconhecida pelo 
Governo Federal por conta 
da estiagem.

O investimento feito 

pelo MDS para o paga-

mento do Bolsa Família 

nestas quatro cidades do 
Paraná é de R$ 4,2 milhões, 
para atender 6.531 domi-
cílios. Pelo Auxílio Gás, a 
transferência de R$ 66,97 
mil chega a 644 famílias.

O MDS também liberou 

o pagamento unificado, na 
sexta (18), para 140 municí-
pios do Pará, por conta da 
forte seca que afeta o esta-

do. A medida contemplou 
1,28 milhão de residências, 
em um investimento de 

R$ 910,63 milhões para o 
Bolsa Família. 

O Brasil foi eleito o melhor 

país do mundo para o tu-

rismo de aventura. 
A avaliação foi divul-

gada num ranking global, 

que destacou a diversida-

de natural, as belezas cê-

nicas e a vasta gama de 
atividades de aventura.

A premiação é resul-
tado de um estudo pro-

duzido pelo portal US 
News and World Report, 
que levou em conta di-
versos critérios, como a 
qualidade dos destinos, a 
segurança para a prática 
de esportes radicais, a in-

fraestrutura turística e o 
potencial de experiências 
inesquecíveis em meio à 
natureza.

No Dia Mundial da Ali-

mentação, o Ministério 

do Desenvolvimento e 

Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome 

lançou a cartilha “Diretri-
zes para o Atendimento 
de Povos Indígenas e Po-

vos e Comunidades Tra-

dicionais em Programas 
de Segurança Alimentar 

e Nutricional”. 

A publicação da Secre-

taria Nacional de Seguran-

ça Alimentar e Nutricional, 
reforça o compromisso no 
combate à fome e de ga-

rantir o direito à alimenta-

ção adequada para todos. 
A cartilha traz informa-

ções detalhadas sobre os 
29 segmentos de povos e 
comunidades tradicionais 
reconhecidos pelo CNPCT.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aprovou nes-

ta terça-feira (22) novas 

autorizações para envio 
de militares federais para 
realizar a segurança de 

locais de votação no se-

gundo turno das eleições 
municipais, que será re-

alizado no próximo do-

mingo (27). 
Com a decisão, Ma-

naus, Fortaleza e Caucaia 
(CE) vão receber soldados 
das Forças Armadas para 
garantir a segurança do 

pleito. O envio de tropas 
federais ocorre quando 
um município informa à 
Justiça Eleitoral que não 
tem capacidade de ga-

rantir a normalidade do 

pleito com o efetivo poli-
cial local. 

A Autoridade Nacional 
de Proteção de Dados in-

formou que vai convocar 
representantes da rede 
X para prestar esclareci-
mentos “especificamen-

te” sobre quais serão os 
impactos da mudança do 
uso de dados dos usuá-

rios da plataforma, uma 
vez que houve alterações 
dos termos de uso da tec-

nologia. O alerta foi ge-

rado porque o conteúdo 
publicado na rede social 
X pelos usuários será usa-

do para treinamento da 
inteligência artificial ge-

nerativa Grok, criada pela 
própria plataforma. A em-

presa prevê ceder dados 
e publicações de usuários 
para que possa “treinar” a 
inteligência artificial

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) 
informou na terça que 
vai atuar para combater 
a venda de suplementos 
nutricionais adulterados. 
Segundo o órgão, vende-

dores e plataformas digi-
tais que comercializam 
esses produtos deverão 
prestar esclarecimentos. 

A medida ocorre após 
reunião do Conselho Na-

cional de Combate à Pi-
rataria (CNCP), vinculado 
à Senacon, com a nova 
diretoria do Conselho Fe-

deral de Nutrição (CFN) e 

com Abenutri, para pedir 
informações e identificar 
suplementos nutricionais 
adulterados.

Reprodução

medida chega a 830 cidades em outubro

Bolsa Família e Auxílio Gás são 
unificados em municípios

Nísia apresenta as ações 
do Ministério da Saúde

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, participou nesta ter-
ça-feira (22) do lançamento do 
VIII Relatório Luz da Sociedade 
Civil sobre a Implementação da 
Agenda 2030 . O documento 
destaca diversos desafios enfren-
tados pela saúde no país. Na 
oportunidade, a ministra ressal-
tou sua importância: “O relató-
rio tem sido, sobretudo, um exer-
cício de resiliência que atravessou 
quatro governos, mesmo quando 
o governo [anterior] abandonou 
na prática o compromisso com a 
sustentabilidade, com a solidarie-
dade internacional e com a busca 
pela implementação de efetivos 
sistemas de política públicas, pe-
nalizando inclusive o SUS”.

O Relatório Luz 2024 
apresenta um monitoramento 
completo dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e suas 169 metas, com 
base em dados oficiais, com re-
comendações para implementa-
ção de políticas públicas. Visto 
como marco de civilidade do 
país, essa iniciativa tem moni-
torado a ampla e fundamental 
agenda da sustentabilidade, 
fazendo-a de forma objetiva, 
transparente e sofisticada. Ela-
borado por 47 organizações da 

sociedade civil e 82 especialistas, 
dando continuidade a uma série 
histórica iniciada em 2017, o 
documento teve apoio da União 
Europeia, Fiocruz e a Ação para 
o Desenvolvimento Sustentável.

No evento, Nísia ressaltou 
a importância de uma parceria 
de todas as esferas do governo 
e sociedade civil para alcançar o 
progresso, além da necessidade 
de, como Ministério da Saúde, 
trabalhar em todos os ODS e 

não somente no ODS 3 (Saúde 
e Bem-Estar): “Estamos diante 
de determinantes sociais e am-
bientais que precisam ser tra-
balhados. Por isso, do ponto de 
vista da Saúde, não é só o ODS 
3 que nos diz respeito. Porque 
sem o combate à fome e às desi-
gualdades, sem resolver a ques-
tão ambiental, sem toda a dis-
cussão dos direitos humanos, e 
sem a inclusão de um ODS 18, 
que é uma proposição na agen-

da global, que aborda o com-
bate ao racismo, não é possível 
falar efetivamente em saúde”.

O período apreciado pro-
cura capturar o primeiro ano 
de trabalho da Saúde, ainda 
fortemente impactado pela 
gestão anterior. O Relatório 
observou o crescimento de 
doenças transmissíveis e de 
doenças crônicas não transmis-
síveis como o câncer , diabetes 
e doenças cardiovasculares.

Documento destaca diversos desafios enfrentados pela pasta
Agência Gov

Nísia ressaltou a importância da parceria de todas as esferas do governo e sociedade

A ministra Marina Silva, do 
Meio Ambiente, e Fernando 
Haddad, da Fazenda, desem-
barcaram em Washington nesta 
terça-feira (22) a participaram 
de reunião com o presidente do 
Banco Mundial, Ajay Banga, so-
bre o Fundo Florestas Tropicais 
para Sempre (TFFF, na sigla em 
inglês). A iniciativa busca finan-
ciar a conservação de florestas 
tropicais, destinando o capital 
investido a ativos verdes e apli-
cando o retorno para manter as 
florestas em pé.

O objetivo é que seja pago 
um valor fixo anual para cada 
hectare de floresta preservada 
e que haja desconto no valor a 
receber para cada hectare des-
matado ou degradado. A pro-
posta foi apresentada pelo Brasil 
na COP28, em Dubai, no fim 
de 2023. A expectativa é que o 
fundo entre em funcionamento 
para a COP30, que será realiza-
da em Belém, no Pará, em no-
vembro de 2025.

Marina, Haddad e Banga 
também discutiram formas de 
apoiar agendas prioritárias para 
a presidência brasileira do G20 

e no processo para a COP30. 
Na agenda dos ministros nesta 
semana, em Washington, está 
a reunião da Força-Tarefa para 
Mobilização Global contra a 
Mudança do Clima do G20.

Para incentivar investimen-
tos internos para a transição 
ecológica e o combate à mudan-
ça do clima no país, o governo 
federal lançará na quarta-feira 
(23/10) a Plataforma Brasil 
de Investimentos Climáticos e 
para a Transformação Ecológi-
ca (BIP, na sigla em inglês). A 

iniciativa irá conectar investi-
dores internacionais a projetos 
estratégicos de desenvolvimento 
sustentável no país, com foco na 
transição ecológica e no comba-
te à mudança do clima.

A BIP será guiada pelo 
Plano Clima, que norteará a 
política climática do país até 
2035, com estratégias nacionais 
e planos setoriais nos eixos de 
mitigação e adaptação. Tam-
bém terá como base o Plano de 
Transformação Ecológica, que 
coordena a transição verde da 

economia brasileira, com o ob-
jetivo de atingir a neutralidade 
das emissões de gases de efeito 
estufa até 2050.

A plataforma é uma inicia-
tiva conjunta dos ministérios 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, da Fazenda; do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços; e de Minas e 
Energia. A iniciativa é apoiada 
pelo BNDES e pela Glasgow 
Financial Alliance for Net Zero.

A quinta reunião da For-
ça-Tarefa de Clima, na quinta-
-feira (24), terá a presença de 
ministros de Meio Ambiente, 
Finanças e Relações Exteriores 
do G20, além de presidentes de 
Bancos Centrais e representan-
tes de organismos internacio-
nais, para anunciar os resultados 
da iniciativa, criada pela presi-
dência brasileira do G20.

Em oito meses de trabalho, 
a Força-Tarefa buscou reforçar 
o alinhamento macroeconô-
mico e financeiro global para 
implementar o Acordo de Paris 
e outros objetivos da Conven-
ção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima.

Plataforma para investimento verde
Diogo Zacarias/ MF

Marina e Haddad lançam nos EUA o projeto
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O Serviço Social Autônomo 
de Assistência à Saúde dos Ser-
vidores Públicos e Militares do 
Estado de Goiás (Ipasgo Saúde) 
lançou um serviço de entrega 
domiciliar de medicamentos 
oncológicos, sem custo adicio-
nal, como parte do Programa de 
Atenção Farmacêutica. O obje-
tivo é melhorar o acesso a trata-
mentos, garantindo segurança 
e adesão terapêutica, reduzindo 
custos assistenciais.

Na fase inicial, o delivery 
atenderá 514 beneficiários em 
tratamento com antineoplási-
cos orais, com a meta de alcan-
çar 1.348 pacientes até maio de 
2025. As entregas ocorrerão em 
até cinco dias úteis na capital, e 
no interior, em até sete.

O Conselho Estadual de De-
senvolvimento Econômico de 
Mato Grosso (Codem) aprovou, 
em sua 33ª reunião, cerca de R$ 
180 milhões em cartas consultas 
para financiamento pelo Fundo 
Constitucional do Centro-Oeste 
(FCO). Os projetos devem gerar 
3.727 empregos diretos e indire-
tos no estado. Foram aprovadas 
17 propostas no FCO Empresa-
rial e 26 no FCO Rural, com R$ 
153,5 milhões do fundo e R$ 26,5 
milhões de contrapartidas dos 
proponentes. Os projetos rurais 
incluem aquisição de matrizes bo-
vinas e recuperação de pastagens, 
enquanto os empresariais abran-
gem a modernização de um hos-
pital em Cuiabá e a expansão de 
empresas no setor de tecnologia.

O governador de Mato Grosso 
do Sul, Eduardo Riedel, recebeu, 
em 21 de outubro, os 78 prefeitos 
eleitos e reeleitos do estado, com 
o intuito de reafirmar a parceria 
e o compromisso em levar inves-
timentos a todos os municípios. 
O encontro, realizado na Secre-
taria Executiva de Transformação 
Digital, em Campo Grande, teve 
como foco a gestão municipalis-
ta e o atendimento ao cidadão, 
abordando infraestrutura, saúde, 
educação e outros setores. O go-
vernador destacou que este foi o 
primeiro ato oficial com os pre-
feitos e enfatizou a importância 
da colaboração entre o estado e 
os 79 municípios, assegurando a 
continuidade dos investimentos 
em diversas áreas.

Assistência de 
saúde lança 
entrega de 
medicamentos

Estado 
receberá R$ 
180 mi em 
investimentos

Governador 
se reúne com 
os novos 78 
prefeitos eleitos

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) divulgou, em 22 de 
outubro, a instrução normativa nº 
03/2024, que regulamenta o Pla-
no de Uso e Ocupação do Eixão 
do Lazer. Publicada pelo Depar-
tamento de Estradas de Rodagem 
(DER-DF), a norma estabelece 
critérios para organizar as ativida-
des na área pública, que abrange 
os eixos rodoviários Norte e Sul 
(DF-002), proporcionando um 
lazer seguro para a população. 

O Eixão do Lazer ocorre aos 
domingos e feriados, das 6h às 
18h, com interrupção do trân-
sito para caminhadas, corridas, 
ciclismo, skate e patins. Eventos 
com música ao vivo ou som am-
plificado podem ocorrer entre 
10h e 17h.

Novas normas 
para uso do 
Eixão do Lazer 
divulgadas 

DISTRITO FEDERAL 

Defensoria do DF 
agiliza processos

O Sistema Integrado de 
Trabalho da Defensoria Pú-
blica do Distrito Federal 
(SIT/DPDF) organizou mais 
de 10 mil peças jurídicas em 
um ano. Desenvolvido pela 
Escola de Assistência Jurídica 
da DPDF (Easjur/DPDF), a 
inteligência artificial (IA) foi 
criada para apoiar defensores 
públicos, servidores e estagiá-
rios. Ela permite a consulta 
de modelos de documentos 
jurídicos, como peças, artigos 
e teses, organizados por áreas 
do direito atendidas pela De-
fensoria. O objetivo da ferra-
menta é aumentar a precisão 
das petições e melhorar a efi-
ciência dos processos.

O SIT é um banco de 
dados que armazena infor-
mações essenciais para a in-
tegração de aplicações de 
Inteligência Artificial. A qua-
lidade e a quantidade dos da-
dos armazenados impactam 
diretamente a eficiência das 
soluções de IA na instituição.

O sistema já conta com 

cerca de três mil usuários ati-
vos e oferece filtros especiali-
zados para facilitar a pesquisa. 
Além disso, possui um Painel 
do Diagnóstico de Inteligên-
cia Processual, que permite 
o acompanhamento de teses 
em andamento nos tribunais 
superiores. Esse painel ajuda 
a monitorar temas jurídicos 
relevantes e garantir que os 
documentos estejam atuali-
zados conforme as legislações 
mais recentes. O processo de 
análise incluiu a revisão de 
palavras-chave para melhorar 
as buscas e a classificação dos 
documentos. 

A ferramenta tem se mos-
trado essencial para otimizar 
o tempo de trabalho dos pro-
fissionais e permitir que eles 
se dediquem a atividades mais 
complexas. O SIT foi pre-
miado na terceira edição do 
Prêmio de Inovação Judiciá-
rio Exponencial, na categoria 
Executivo de Inovação, por 
sua contribuição para a mo-
dernização da DPDF.

DF: médicos podem 
mudar especialidade

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) 
autorizou, desde a última 
segunda-feira (21), que mé-
dicos solicitem a mudança 
de especialidade para áreas 
críticas, como neonatologia, 
pediatria, terapia intensiva 
adulto, anestesiologia, cirur-
gia pediátrica, neurocirurgia, 
oncologia, radioterapia e psi-
quiatria. Essas especialidades 
enfrentam déficit de pro-
fissionais e são classificadas 
como de difícil provimento.

Com a Portaria n.º 493, 

publicada no Diário Oficial do 
DF, a mudança visa otimizar 
a alocação de profissionais na 
rede pública. Os médicos in-
teressados devem atender a al-
guns critérios: possuir três anos 
de ingresso na carreira e certifi-
cação na nova especialidade. O 
processo depende também do 
interesse da instituição.

Cada solicitação será anali-
sada individualmente, conside-
rando o déficit de profissionais 
em diferentes regiões e o inte-
resse. A lotação será ajustada 
conforme a necessidade.

Geovana Albuquerque/Arquivo Agência Saúde-DF

Medida busca suprir áreas críticas na saúde pública

CORREIO CENTRO-OESTE
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Em nota ao Correio da 

Manhã, Paulo Guedes, o 

ex-ministro da Economia 

no governo Jair Bolsona-

ro, desmentiu qualquer 

envolvimento com a cam-

panha de Fred Rodrigues 

(PL) em Goiânia. Nota 

publicada na segunda-

-feira (21) informava que 

ex-integrantes da equipe 

de Guedes formariam um 

Conselho Econômico para 

orientar Rodrigues. 

O eventual conselho, na 

hipótese de vitória de Ro-

drigues, não implica par-

ticipação direta do ex-mi-

nistro, como parecia dar a 

entender o título da nota. 

“A assessoria de comu-

nicação de Paulo Guedes 

informa que o ex-ministro 

considera já haver cumpri-

do seu dever cívico na vida 

pública e esclarece estar 

comprometido com suas 

atividades no setor priva-

do, não se envolvendo em 

campanhas políticas nas 

eleições municipais”, diz a 

nota da assessoria do ex-

-ministro. 

Fred Rodrigues disputa 

o segundo turno em Goiâ-

nia com o ex-deputado fe-

deral Sandro Mabel (União 

Brasil). 

Em Aparecida de Goiânia 

(GO), 20 detentas da Peni-

tenciária Consuelo Nasser 

iniciaram um curso de cos-

tura industrial com duração 

de 30 dias. A capacitação, 

realizada no Complexo 

Prisional Policial Penal Da-

niella Cruvinel em parceria 

com a Sallo Confecções, 

oferece remuneração e 

possibilita remição de pena.

No dia 21 de outubro, uma 

turista italiana foi atacada 

por um búfalo no Panta-

nal e precisou de socorro 

do Corpo de Bombeiros 

Militar de Mato Grosso 

(CBMMT). A vítima, que 

sofreu lacerações na per-

na, estava tirando fotos 

nas proximidades da pou-

sada onde se hospedava 

com o marido e amigos.

A Secretaria de Estado de 

Saúde (SES) apoia o semi-

nário “Construindo Ações 

para Mato Grosso Livre da 

Hanseníase”, promovido 

pelo TCE-MT, que acon-

tecerá em Cuiabá nos 

dias 4 e 5 de novembro. 

Especialistas discutirão o 

diagnóstico e tratamento 

da doença. As inscrições 

estão abertas.

O Governo do Distrito Fe-

deral (GDF) definiu, por 
meio da portaria nº 842, o 

recesso de fim de ano dos 
servidores públicos em 

dois períodos: de 23 a 27 

de dezembro e de 30 de 

dezembro a 3 de janeiro de 

2025. As equipes devem se 

revezar para garantir a con-

tinuidade dos serviços.

Uma pesquisa do IPR reve-

lou que 87,54% dos usuá-

rios consideram a Sanesul, 

que fornece água e esgoto 

em 68 municípios de MS, 

como um serviço de qua-

lidade. Realizada entre 27 

de julho e 3 de agosto de 

2024, 30,46% avaliaram 

o serviço como “ótimo” e 

49,21% como “bom”.

O prazo para o licencia-

mento de veículos de 

2024 encerra em 31 de 

outubro. Em Mato Gros-

so do Sul, 28,46% da frota 

de 1.816.729 veículos ain-

da está inadimplente. O 

vencimento é escalonado 

e, neste mês, as placas 

com final 0 são as últimas 
a vencer.

Dois ex-vereadores e um 

suplente de Formosa fo-

ram condenados por usar 

a Cooperativa ‘Recicla For-

mosa’ para empregar alia-

dos políticos sem concurso 

público. A Justiça determi-

nou que Acinemar Gonçal-

ves Costa, Jorge Gomes da 

Mota e Emílio Torres de Al-

meida causaram prejuízos 

aos cofres municipais.

O bispo Oides José do Car-

mo, presidente da Con-

venção das Assembleias 

de Deus do Ministério de 

Madureira em Goiás, reu-

niu cerca de 1.600 líderes 

em 21 de outubro no Ta-

tersal de Elite da Pecuária, 

em Goiânia, para declarar 

apoio à candidatura de 

Sandro Mabel (UB) à pre-

feitura da capital.

A Secretaria de Saúde do 

DF lançou o primeiro Bo-

letim Epidemiológico de 

Anomalias Congênitas, 

abrangendo dados de 

2010 a 2022. O documen-

to visa sensibilizar profis-

sionais sobre o diagnósti-

co precoce, destacando a 

importância do pré-natal 

para reduzir a mortalida-

de infantil.

O Ministério Público de 

Goiás (MPGO) está de-

senvolvendo a Rede de 

Atenção à Comunidade 

LGBTQIA+, com o objetivo 

de melhorar os serviços 

públicos para essa popu-

lação. O promotor Marce-

lo Carvalho explicou que 

o projeto está em fase de 

planejamento inicial.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Paulo Guedes não tem qualquer participação

Paulo Guedes está fora da 
campanha em Goiânia

Rastreio permite detecção 
de câncer de mama

Por Thamiris de Azevedo

A Secretária de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF), a 
partir deste mês de prevenção 
de câncer de mama, começou 
a oferecer exame genético para 
detectar a doença. O DF é a 
primeira unidade da federação 
a integrar o procedimento na 
saúde pública, realizados no 
Laboratório de Biologia Mole-
cular da Unidade de Genética 
(Ugen) do Hospital de Apoio 

de Brasília (HAB). Além do 
câncer de mama, o exame tam-
bém detecta as chances de tu-
mores nos ovários e outra situa-
ções hereditárias.

A medida cumpre a lei 
6.733 de novembro de 2020, 
sancionada pelo governador 
Ibaneis Rocha. A lei impõe a 
obrigatoriedade do teste de ma-
peamento genético às mulheres 
com elevado risco de desenvol-
ver câncer de mama em todos 
os hospitais públicos da região.

Outros quatro estados dis-
põem de leis que também esta-
belecem a realização do painel 
genético: Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Goiás e Amazonas. O 
Distrito Federal é o único que 
integrou o mapeamento no Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

Prevenção
Ao Correio da Manhã, a 

SES-DF explica que o exame 
funciona como um rastreio 
hereditário, capaz de mapear 

alterações genéticas herdadas 
que podem aumentar o risco de 
uma pessoa desenvolver certos 
tipos de câncer.

Com a identificação anteci-
pada, os testes ajudam a tomar 
decisões de procedimentos per-
sonalizados para prevenção ou 
diagnóstico precoce para trata-
mento.

“A técnica que utilizamos 
é o sequenciamento de nova 
geração (NGS). O NGS pos-
sibilita a análise de painéis ge-
néticos que incluem diversos 
genes relacionados a síndromes 
hereditárias de predisposi-
ção ao câncer, como BRCA1, 
BRCA2, TP53, CHEK2 e ou-
tros. O NGS permite o sequen-
ciamento de painéis genéticos 
inteiros, incluindo dezenas ou 
até centenas de genes, em uma 
única corrida”, diz a secretaria.

Para pessoas com histórico 
de câncer na família, recomen-
da-se fazer o teste com 18 anos. 
Mas a secretaria chama aten-
ção para os casos de situações 
específicas, como síndromes 
genéticas associadas ao risco 
de tumores na infância, como a 
Síndrome de Li-Fraumeni ou a 
Neurofibromatose, caso em que 
o exame deve ser realizado ain-
da na infância.

DF é o primeiro da rede pública a possibilitar rastreio genético
Tony Oliveira/Agência Brasília

Exame detecta predisposição genética para o câncer
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No Dia do Médico, celebra-
do em 18 de outubro, o Acre re-
gistrou um aumento de mais de 
100% no número de médicos, 
segundo a Demografia Médica 
2024 do Conselho Federal de 
Medicina (CFM). Há 14 anos, o 
estado contava com 750 médicos. 
Já no levantamento de 2024, esse 
total subiu para 1.542, elevando 
a densidade de médicos de 0,92 
para 1,82 por mil habitantes. 
O secretário de Estado de Saú-
de, Pedro Pascoal, atribuiu esse 
crescimento à abertura de novas 
faculdades de Medicina, além da 
Universidade Federal do Acre 
(Ufac). O governo também têm 
implementando ações para fixar 
profissionais no estado e melhorar 
o atendimento à população.

O programa Mais Sorrisos, do 
Governo do Amapá, tem garan-
tido atendimento odontológico 
especializado para comunidades 
remotas e em situação de vulnera-
bilidade social. Desde sua criação 
em 2023, a iniciativa já realizou 
2.456 procedimentos em apenas 
nove meses de 2024, benefician-
do 2.112 pessoas. Em 2024, o 
programa esteve presente em 20 
atividades em municípios como 
Mazagão, Santana e Pracuúba, 
além de comunidades indígenas 
e conjuntos habitacionais de Ma-
capá. A primeira ação do Mais 
Sorrisos ocorreu na terra indíge-
na Aramirã, em Pedra Branca do 
Amapari, destacando o compro-
misso do governo com a saúde 
bucal da população.

A Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazo-
nas (Fapeam), em parceria com 
o Conselho Nacional das Fun-
dações de Amparo à Pesquisa 
(Confap), o Conselho Nacional 
de Secretários para Assuntos de 
Ciência Tecnologia e Inovação 
(Consecti) e a Embaixada da 
França, anunciou a Chamada de 
Propostas para Workshops Tri-
laterais da Iniciativa Amazônia 
+10. O objetivo é promover a 
colaboração científica entre Brasil, 
Guiana Francesa e França, focan-
do em temas estratégicos para a 
Pan-Amazônia. Pesquisadores das 
três regiões podem submeter pro-
postas para seminários, que ocor-
rerão na Guiana Francesa ou nos 
nove estados da Amazônia Legal.

Em 14 anos, 
a quantidade 
de médicos no 
estado dobrou

 Programa 
Mais Sorrisos 
realizou 2.456 
atendimentos

Amazônia 
+10 lança 
workshops 
internacionais

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

O Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) tem 
realizado apreensões de gado em 
Novo Progresso, Pará, mantendo 
os pecuaristas como fiéis deposi-
tários dos rebanhos. Isso significa 
que, embora os proprietários não 
possam vender os animais, con-
tinuam responsáveis por eles du-
rante os processos judiciais. Desde 
10 de outubro, o Ibama atuou em 
pelo menos dez áreas, sendo que 
duas delas concentravam 4.500 
cabeças de gado. O prefeito Gel-
son Dill (MDB) se reuniu com 
cerca de 500 produtores e desta-
cou a intenção de firmar um pacto 
com o governo federal para com-
bater o desmatamento, buscando 
também a regularização das áreas.

Ibama realiza 
operações de 
apreensão 
de gado

PARÁ 

RO: fraudes em 
locação de viaturas

A Polícia Federal (PF) e 
o Grupo de Atuação Especial 
de Defesa do Patrimônio Pú-
blico e Combate à Corrupção 
(Gaec) do Ministério Público 
de Rondônia deflagraram a 
Operação Ben-Hur nesta ter-
ça-feira (22). A ação investiga 
uma possível fraude em con-
tratos de locação de veículos 
pela Secretaria de Estado da 
Segurança, Defesa e Cidada-
nia (Sesdec) de Rondônia, 
em 2021. Os veículos deve-
riam atender as Polícias Civil 
e Militar, além do Corpo de 
Bombeiros. 

As investigações apontam 
irregularidades, como a falta 
de licitação pública e indícios 
de conluio entre gestores da 
Sesdec e a empresa contra-
tada. O caso teve início após 
uma denúncia enviada ao Mi-
nistério Público, relatando 
problemas na adesão a uma 
ata de registro de preços do 
Maranhão. Essa adesão foi 
feita sem a devida transparên-
cia, comprometendo o cará-

ter competitivo do processo 
de contratação. 

Foi constatado que os 
veículos locados não aten-
diam às especificações. Fal-
tavam itens essenciais, como 
giroflex, sirene e rádio, que 
são fundamentais para a ope-
ração dos veículos de emer-
gência. A ausência desses 
equipamentos resultou em 
prejuízos ao erário público, 
uma vez que os veículos não 
estavam adequados para as 
funções que deveriam cum-
prir. O contrato, inicialmen-
te estabelecido para um ano, 
foi prorrogado sucessiva-
mente, resultando em paga-
mentos que somam aproxi-
madamente R$ 33 milhões.

A PF cumpriu nove man-
dados de busca e apreensão 
em endereços relacionados à 
empresa contratada e aos in-
vestigados. As ações ocorre-
ram em Porto Velho e Belém, 
com o objetivo de coletar 
mais provas que possam cor-
roborar as irregularidades.

Acre apresenta 
projeto na COP 16

O Acre apresentou o Pro-
grama de Desenvolvimento 
Sustentável do Acre (PDSA) 
na 16ª Conferência das Partes 
(COP 16) da Convenção da 
ONU sobre Diversidade Bio-
lógica, realizada em Cali, Co-
lômbia, de 21 de outubro a 1º 
de novembro.

O projeto, financiado pelo 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID), foi o 
único do bioma amazônico 
avaliado positivamente ao tér-
mino de sua execução em 2021. 
Desde seu início em 2003, o 

programa continua a ser refe-
rência em práticas de conserva-
ção e manejo sustentável.

Durante a COP 16, são 
exibidos os resultados do pro-
grama na comunidade do Se-
ringal Rio Branco, em Xapu-
ri. O vídeo mostra Raiara de 
Barros, de 20 anos, presidente 
da Associação de Produtores e 
Produtoras Agroextrativistas, 
que representa os avanços do 
PDSA. A iniciativa beneficiou 
moradores de unidades de con-
servação, comunidades ribeiri-
nhas e populações tradicionais.

Elynalia Lima/Ascom Seplan

Raiara nasceu e cresceu durante a execução do PDSA
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A Secretaria de Educação 
e Desporto (Seed) de Ro-
raima realizará três cursos 
de capacitação para pro-
fessores e gestores da Co-
munidade Indígena Jata-
puzinho, em Caroebe, nos 
dias 23 e 24 de outubro.

A formação, coordena-
da pelo Centro Estadual 
de Formação dos Pro-
fissionais da Educação 
de Roraima (Ceforr), tem 
como objetivo aprimorar 
práticas pedagógicas e 
administrativas com foco 
em alfabetização e rela-
ções interpessoais nas es-
colas indígenas.

Os cursos ocorrerão na 
Escola Estadual Indíge-
na Wai-Wai e atenderão 
professores e servidores 
da etnia Wai-Wai, abran-
gendo os níveis de Ensino 
Fundamental II, Ensino 
Médio e Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA).

Os temas abordados 
incluem “Alfabetizando 
Hoje”, “Planejamento e 
Estratégias Metodológi-
cas para a Educação Esco-
lar Indígena” e “Relações 
Interpessoais na Escola 
Indígena”. A ação destaca 
o apoio logístico a uma 
área de difícil acesso.

Na segunda-feira, 21, o go-
verno do Acre, por meio 
das secretarias de Obras 
Públicas (Seop) e Admi-
nistração (Sead), vistoriou 
as obras da nova sede do 
Arquivo Público em Rio 
Branco. Os secretários Íta-
lo Lopes e Paulo Roberto 
Correia acompanharam 
o avanço nas etapas de 
concretagem e alvenaria. 

A Coordenadoria de Geoin-
teligência de Dados Econô-
micos de Rondônia revelou 
um estudo que mostra um 
crescimento de 11,5% na 
produção de café de 2022 
a 2023. O estado lidera a 
produção de café canéfora 
na Região Norte e ocupa o 
2º lugar no Brasil, com au-
mento de 163% na produ-
ção desde 2012.

Até sexta-feira (25), o Gover-
no do Amapá, em parceria 
com o Ministério da Saúde, 
avaliará os efeitos da seca e 
dos incêndios na saúde pú-
blica. Técnicos da Sala de Si-
tuação Nacional de Emer-
gências Climáticas em 
Saúde realizam um diag-
nóstico das ocorrências e 
planejam ações estratégi-
cas de enfrentamento. 

O Governo do Tocantins, 
por meio da Agência de 
Mineração (Ameto), reali-
zou de 14 a 18 de outubro a 
segunda etapa do mapea-
mento geológico de esme-
raldas na região de Monte 
Santo. O objetivo é criar um 
relatório e um mapa das 
ocorrências para cooperati-
vas e mineradores.

A Polícia Civil do Acre, 
pela Delegacia Especia-
lizada de Atendimento 
à Mulher (Deam) e da 
Delegacia de Combate à 
Violência Contra a Mulher 
(Decav), recebeu doações 
para o “Closet Solidário”. 
Os itens serão destinados 
a mulheres e crianças em 
vulnerabilidade.

De acordo com pesquisa 
da Quaest, encomendada 
pela TV Liberal, a gestão do 
prefeito de Belém (PA), Ed-
milson Rodrigues (PSOL), 
enfrenta uma rejeição de 
73% entre os eleitores. A 
pesquisa, realizada em 31 
de agosto, mostrou que 
apenas 10% viam sua admi-
nistração como positiva. 

Na Expoferr Show, a Rota 
do Agro lançou uma plata-
forma interativa de mapas, 
criada pelo Zooneamento 
Ecológico Econômico (ZE-
E-RR), para democratizar 
informações sobre recur-
sos naturais. A iniciativa da 
Seadi tem o como objetivo 
apoiar projetos e decisões 
estratégicas, tornando-os 
acessíveis a todos. 

A Inteceleri, startup resi-
dente no Parque de Ciência 
e Tecnologia (PCT) Guamá 
(PA), foi reconhecida pela 
revista Pequenas Empresas 
& Grandes Negócios como 
uma das “100 Startups to 
Watch 2024”. Com foco em 
iniciativas educacionais 
para estudantes brasileiros, 
a empresa visa expansão 
internacional.

A campanha de vacinação 
contra a gripe (Influenza) 
no Amazonas segue até 
26 de outubro, com a meta 
de vacinar 90% dos grupos 
prioritários, como idosos e 
gestantes. A secretária de 
Saúde, Nayara Maksoud, 
destaca a importância da 
vacina e pede que todos 
procurem uma Unidade 
Básica de Saúde (UBS).

Na noite de segunda (21), 
o brinquedo Freestyle do 
Ita Center Park, em Belém 
(PA), apresentou uma pane, 
fazendo com que os ocu-
pantes ficassem pendura-
dos de cabeça para baixo. 
A equipe técnica do parque 
demorou alguns minutos 
para resgatar as pessoas, 
mas ninguém ficou ferido.

Ascom/Seed

Ação aprimora práticas pedagógicas em área remota

Capacitação será oferecida a 
professores indígenas

AM: aporte na educação e 
desafios em Manaus

De 2019 a 2024, o Gover-
no do Amazonas, chefiado por 
Wilson Lima (União) investiu 
mais de R$ 760 milhões na 
educação da capital, com foco 
em reformas, construção de 
escolas, qualificação de profes-
sores e aquisição de materiais 
pedagógicos. Ao todo, mais de 
um milhão de alunos foram 
beneficiados pelas políticas 
educacionais e pelo suporte a 
projetos voltados para inovação 
no ensino.

Entre os principais desta-
ques está a inauguração, em 
2023, da Escola de Educação 
Profissional e Tecnológica Ber-
nardo Ramos, voltada para a 
formação na área de Gastrono-
mia. Além disso, o estado im-
plantou oito escolas bilíngues 
na cidade, que atendem 5.579 
alunos nos cursos de inglês, 
francês, espanhol e japonês.

No entanto, o Ranking de 
Competitividade dos Estados 
e Municípios 2024, divulga-
do pelo Centro de Liderança 
Pública (CLP), apontou uma 
queda significativa da cidade 
no acesso à educação e à saúde.

Sob a gestão do prefeito Da-
vid Almeida (Avante), Manaus 
perdeu 33 posições no ranking 
educacional, refletindo desafios 

na taxa de matrículas no Ensi-
no Fundamental e Médio, além 
de uma queda na oferta de es-
colas de tempo integral. As di-
ficuldades observadas também 
se refletiram na perda de uma 
posição geral em qualidade de 
educação.

Paralelamente a essa avalia-
ção negativa, a gestão de Almei-
da celebrou os dados do Índice 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb), que indicam 
um salto positivo no desem-

penho das escolas municipais. 
Segundo o Ideb, divulgado em 
setembro deste ano, Manaus 
alcançou a 5ª posição nacional 
em qualidade nos anos finais do 
ensino fundamental.

A capital também apresen-
tou um crescimento signifi-
cativo na nota dos alunos dos 
anos iniciais, subindo de 5,5 
para 6,2. Esses números colo-
caram a cidade entre as cinco 
melhores redes de ensino do 
país, à frente de capitais como 

Rio de Janeiro e Fortaleza.
Embora o ranking do CLP 

aponte deficiências no acesso e 
cobertura de matrículas, o cres-
cimento registrado pelo Ideb 
indica avanços na qualidade da 
educação básica. Manaus vive 
um paradoxo educacional: en-
quanto o prefeito comemora 
conquistas no Ideb, a cidade 
enfrenta desafios em áreas re-
lacionadas ao acesso universal à 
educação e equidade na distri-
buição dos recursos escolares.

Estado aumenta recursos, mas capital não vai bem nos rankings
Arquivos/Secom-AM

No Ideb, Manaus ficou em 1º lugar entre as capitais com mais de 2 milhões de habitantes
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A Universidade Federal do 
Maranhão anunciou a aber-
tura de uma sindicância para 
investigar a performance eró-
tica realizada pela historiadora 
Tertuliana Lustosa durante um 
recente evento acadêmico. Em 
nota oficial, a instituição infor-
mou que acionou a Advocacia 
Geral da União e a Procurado-
ria Federal para que sejam ado-
tadas as medidas legais cabíveis, 
em virtude dos prejuízos sociais 
e da imagem da universidade 
que o ocorrido provocou. Além 
disso, a UFMA destacou que 
fez atualizações em suas normas 
para a realização de eventos e, 
por precaução, decidiu suspen-
der todos os eventos programa-
dos temporariamente.

O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba autorizou, 
por unanimidade, o retorno 
do vereador Dinho Dowsley 
(PSD) à Câmara Municipal 
de João Pessoa, mas manteva a 
tornozeleira eletrônica e outras 
medidas. O TRE-PB julgou, 
Na última segunda-feira (21), 
um habeas corpus pedido pela 
defesa do presidente da CMJP. 
Dinho é investigado pela Polí-
cia Federal por participação em 
um suposto esquema de alicia-
mento violento de eleitores. Ele 
está, atualmente, afastado da 
função de vereador. A juíza en-
tendeu, inicialmente, que hou-
ve vício no encaminhamento, 
sem distribuição por sorteio, do 
caso para a 64ª Zona Eleitoral.

O Instituto do Meio Am-
biente e Recursos Hídricos e a 
empresa Ventos de São Pascoal 
Energias Renováveis S.A pro-
movem hoje (23), na cidade 
de Chorrochó uma audiência 
pública para apresentação dos 
resultados e discussão sobre o 
Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA) e o Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA) do Com-
plexo Eólico Paulo Afonso Sul, 
que abrange os municípios de 
Rodelas, Canudos e Macururé 
(BA). O evento acontece na 
sede da Associação do Povoado 
Várzea da Ema, às 9h, aberto 
para toda a população. Os es-
tudos completos, assim como 
sua versão resumida, já foram 
disponibilizados.

UFMA 
investiga 
dança erótica 
em evento

Vereador 
retorna à 
Câmara com 
restrições

Estudos 
ambientais são 
discutidos em 
Chorrochó

MARANHÃO PARAÍBA BAHIA

Os primeiros resultados da 
viagem internacional à Ásia, li-
derada pelo governador Rafael 
Fonteles entre 11 e 17 de outu-
bro, já estão se manifestando. 
Empresas piauienses que parti-
ciparam da Missão Empresarial 
na China estão sendo contata-
das por empresários chineses 
com demandas por produtos. 

O presidente da Investe 
Piauí, Victor Hugo de Almei-
da, fez um balanço positivo da 
missão e destacou que o go-
verno do Estado, por meio da 
Investe Piauí, acompanhará de 
perto os desdobramentos des-
sas oportunidades geradas na 
China, visando fortalecer as 
relações comerciais e expandir 
mercados.

Empresas 
da China 
solicitam 
produtos locais

PIAUÍ

Paraíba enfrenta 
escassez de vacinas

A Paraíba registra desabas-
tecimento das vacinas contra 
catapora e Covid-19 em diver-
sos municípios. A Secretaria 
de Estado da Saúde (SES-PB) 
aguarda o envio de doses pelo 
Ministério da Saúde, que é 
responsável pela compra e dis-
tribuição desses imunizantes. 
Em nota, o Ministério da Saú-
de anunciou que uma nova 
remessa de mais de 1 milhão 
de doses da vacina contra a 
Covid-19 será enviada ainda 
nesta semana. Sobre a vacina 
contra catapora, o governo in-
formou que 150 mil doses se-
rão distribuídas em novembro 
e que a aquisição regular de 
mais doses está em fase final. 
O último lote de vacinas con-
tra a Covid-19 recebido pela 
Paraíba foi em 12 de setembro 
deste ano, com validade até 18 
de outubro. Atualmente, não 
há vacinas no estoque da Rede 
de Frio Estadual, e a SES-PB 
aguarda a chegada de novos 
lotes. Em João Pessoa, os imu-
nizantes também venceram 

em 18 de outubro, mas o mu-
nicípio ainda possui estoque 
da vacina para a variante XBB, 
usada na imunização de crian-
ças com menos de 12 anos. 
Novas remessas são esperadas. 
Além disso, a SES-PB confir-
mou a falta da vacina contra 
varicela em João Pessoa. O 
último lote foi recebido há 
cerca de dois meses e já foi dis-
tribuído às unidades de saúde. 
Em alguns locais, os estoques 
estão esgotados, mas ainda há 
doses disponíveis em algumas 
salas de vacinação. A orienta-
ção é que os pais verifiquem a 
disponibilidade nas Unidades 
de Saúde. De acordo com o 
Ministério da Saúde, um novo 
lote de 1,2 milhão de doses 
da vacina contra a Covid-19 
será distribuído nesta semana 
para regularizar a vacinação 
de crianças. Além disso, foi 
concluído um pedido de 60 
milhões de doses de vacinas, 
garantindo proteção contra 
variantes atualizadas pelos 
próximos dois anos.

Turismo na Bahia: fé e 
atividades náuticas

A padroeira da Irmandade 
dos Homens Pretos, Nossa Se-
nhora do Rosário, foi homena-
geada com missa comemorati-
va, no domingo (20), na igreja 
dedicada à santa, no Largo do 
Pelourinho, em Salvador. Du-
rante a celebração, marcada 
pelo sincretismo religioso e 
com a presença de baianos e 
turistas, o Governo do Estado 
oficializou o tombamento da 
festa como Patrimônio Cultu-
ral Imaterial da Bahia. A ma-
nifestação católica integra as 
atrações do turismo religioso da 

capital. “Essa é mais uma ação 
que demonstra o compromisso 
do governo com as manifesta-
ções religiosas da Bahia, que 
movimentam atividades turís-
ticas. Temos trabalhado pelo 
segmento, com promoção em 
feiras nacionais e internacio-
nais, qualificação de serviços e 
incremento de roteiros de fé. A 
Festa de Nossa Senhora do Ro-
sário dos Pretos tem agora seu 
passado registrado e seu futuro 
garantido”, declarou o assessor 
especial da Secretaria de Turis-
mo do Estado (Setur-BA).

Reprodução / ASCOMBA

Religiosidade e náutica atraem turistas à Bahia

CORREIO NORDESTE
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Em Porto de Pedras, no 
Litoral Norte de Alagoas, 
existe um santuário de-
dicado ao peixe-boi, uma 
das espécies marinhas 
mais ameaçadas de extin-
ção. Alagoas representa 
a última fronteira onde 
esses mamíferos ainda 
podem ser encontrados. 
Trinta anos após a primei-
ra devolução do peixe-boi 
à natureza, com a soltura 
do Astro, ambientalistas 
celebram agora a liberta-
ção de mais de 50 peixes-
-bois no litoral brasileiro.

Na Área de Proteção 
Ambiental Costa dos Co-

rais, esses animais têm a 
oportunidade de se recu-
perar e reaprender a viver 
em seu habitat natural. A 
maioria dos peixes-bois 
foi resgatada após enca-
lhar ou sofrer ferimentos. 
“Aqui eles vivem em um 
ambiente natural, em 
contato com variações de 
maré, salinidade e outros 
organismos marinhos. É 
uma fase de aprendizado 
para que possam voltar à 
natureza”, explicou Eduar-
do Macedo, analista am-
biental do Instituto Chico 
Mendes de Conservação 
da Biodiversidade.

Um soldado da Polícia do 
Ceará está sendo investi-
gado pela Controladoria 
Geral de Disciplina dos Ór-
gãos de Segurança Públi-
ca e Sistema Penitenciário 
por suspeita de assédio. 
Conforme informações 
do processo, o caso ocor-
reu em agosto de 2022. 
Na época, as duas vítimas 
eram adolescentes.

A Justiça do Maranhão 
condenou o município de 
São Luís a executar obras 
de infraestrutura de sane-
amento básico em ruas 
dos bairros Jardim São 
Cristóvão I e II e Ipem São 
Cristóvão. Segundo a de-
cisão, devem ser realiza-
dos serviços de recupera-
ção, drenagem, instalação 
de esgotos.

A prefeitura de Mossoró 
abriu inscrições de proje-
tos culturais através da Lei 
Aldir Blanc, política na-
cional de fomento à cul-
tura. Ao todo, o valor in-
vestido é de R$ 1,1 milhão 
para viabilizar 97 projetos 
na cidade, através de dois 
editais. O credenciamen-
to para os editais é feito 
de forma on-line.

A Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) confirmou 
André Mauricio como rei-
tor e Silvana Bretas como 
a vice, para o quadriênio 
2025-2029. Eles obtiveram 
10.102 votos (52,82%) nas 
eleições que ocorreram 
no último dia 15 e tiveram 
o resultado final divulga-
do na terça-feira (22).

A população de Sebastião 
Leal, a 405 quilômetros 
de Teresina, recebeu um 
reforço no abastecimen-
to de água para aumen-
tar o volume distribuído. 
A Agespisa investiu cerca 
de R$ 100 mil nos serviços. 
Na Rua São Lucas, bairro 
Irapuá, foi perfurado um 
novo poço. 

A Justiça Federal conde-
nou o ex-prefeito de Pe-
ritoró, Agamenon Lima 
Milhomem, e o ex-secre-
tário de Educação e Cul-
tura, Ezequias da Silva e 
Silva, por provocarem um 
prejuízo de R$ 1,3 milhão 
aos cofres públicos muni-
cipais. A decisão destaca a 
gravidade das ações.

Durante a abertura da 
15ª edição da Brazil Wind 
Power, em São Paulo, com 
a presença do governador 
Jerônimo Rodrigues, foi 
anunciado, pela Associa-
ção Brasileira de Energia 
Eólica, que a próxima edi-
ção do evento, em 2025, 
será realizada na Bahia. O 
projeto é o maior encon-
tro nacional dessa área.

Os estudantes da Secre-
taria de Estado da Educa-
ção, Luis Guilherme Pinho 
Assunção Rodrigues e 
Matheus Ruan de Sousa 
Rodrigues, que integram 
a Seleção Piauiense Mas-
culina Sub-16 de Vôlei, 
conquistaram o título de 
campeões do Campeona-
to Brasileiro de Seleções 
(CBS) - 2ª Divisão.

Desde a última terça-fei-
ra (22), eleitores em cida-
des com segundo turno 
não podem mais ser pre-
sos, a não ser em flagran-
te ou se tiverem de cum-
prir uma sentença penal 
por crime inafiançável, 
ou seja, aqueles que não 
admitem o pagamento 
de fiança para liberação 
da prisão.

Uma operação da Polícia 
Civil apreendeu 4 mil gar-
rafas de bebidas alcoólicas 
falsificadas em Campina 
Grande, na Paraíba. Além 
das apreensões, três pes-
soas foram presas, duas 
por mandado de prisão, 
e também foram cumpri-
dos quatro mandados de 
busca e apreensão.

Reprodução

Peixe-boi marinho reaprende a viver na natureza

Ambientalistas celebram 
soltura de peixes-bois em AL

Estupros de vulneráveis 
crescem 6% em Alagoas

Alagoas registrou um au-
mento de 6,2% no número de 
casos de estupro de vulneráveis 
em 2023, segundo o Anuário 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca. Esse percentual representa 
51 novos casos em compara-
ção ao ano anterior. O estado 
reflete um cenário nacional 
alarmante, em que o Brasil re-
gistrou 64.237 casos de estu-
pro de vulneráveis em todo o 
país no ano passado. Em algu-
mas regiões, especialmente no 

Nordeste, o crescimento dos 
casos foi ainda maior do que a 
média nacional, que ficou em 
7,5%. No Rio Grande do Nor-
te, por exemplo, houve um 
aumento de 36,9%, seguido 
por Ceará (17,9%) e Paraíba 
(14,5%). O estupro de vulne-
rável envolve atos de conjun-
ção carnal ou outros tipos de 
violência sexual contra meno-
res de 14 anos, bem como pes-
soas com enfermidades ou de-
ficiências intelectuais que não 

podem se defender. De acordo 
com o Anuário, os familiares 
das vítimas são responsáveis 
por 85,5% dos crimes come-
tidos contra crianças e adoles-
centes, demonstrando que, na 
maioria dos casos, o agressor 
é alguém conhecido ou próxi-
mo à vítima.

Principais vítimas
O relatório também apon-

ta que meninas negras são as 
mais vulneráveis a esse tipo de 

violência. Em 2023, elas repre-
sentaram 51,9% das vítimas 
de estupro de menores de 14 
anos, enquanto meninas bran-
cas somaram 47,1%, meninas 
indígenas 0,5% e meninas ama-
relas 0,4%. A análise também 
revelou que a maior parte dos 
casos de violência sexual contra 
crianças e adolescentes ocorreu 
dentro da residência da vítima, 
sendo 65,1% dos casos regis-
trados em domicílios. Apenas 
9,9% das agressões ocorreram 
em vias públicas. A presidente 
do Instituto Liberta, organiza-
ção que trabalha no combate 
à exploração sexual infantil, 
chamou a atenção para a quan-
tidade de casos que não são 
denunciados, afirmando que o 
aumento nos registros de vio-
lência sexual não necessaria-
mente significa um aumento 
real nos crimes, mas pode estar 
relacionado à ampliação das 
campanhas de conscientização.

“O aumento do registro de 
casos de violência sexual contra 
crianças e adolescentes cresce 
ano a ano, o que não quer dizer, 
obrigatoriamente, que há mais 
crimes acontecendo. As campa-
nhas de conscientização podem 
estar incentivando mais pessoas 
a denunciarem”, explicou.

Dados são do Anuário Brasileiro de Segurança Pública
Agência Brasil

No Nordeste, aumentou o número de casos de crianças vítimas de estupro
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Sergipe no controle da hanseníase
A Secretaria de Estado da 

Saúde, em parceria com a Fun-
dação Estadual da Saúde (Fune-
sa) e a Escola de Saúde Pública 
de Sergipe (ESP-SE), promo-
veu, nesta terça-feira (22), uma 
oficina voltada à avaliação e 
monitoramento dos indicado-
res da hanseníase no estado. O 
evento teve como objetivo ca-
pacitar os profissionais da área 
de saúde dos municípios para o 
acompanhamento mais eficien-
te dos casos da doença, refor-

çando a importância de ações 
contínuas e eficazes no controle 
da hanseníase.

A oficina reúne profissio-
nais de diferentes regiões do 
estado, com a expectativa de 
que os conhecimentos adqui-
ridos contribuam diretamente 
para a qualificação dos serviços 
de saúde prestados à popula-
ção sergipana.

Segundo o fisioterapeuta 
do Programa de Hanseníase da 
Secretaria, Paulo Autran Leite 

Lima, o momento foi pensado 
para compartilhar os resultados 
alcançados com os municípios 
e discutir as ações a serem reali-
zadas em 2025 para o enfrenta-
mento da hanseníase. “Estamos 
aqui hoje para mostrar os indi-
cadores da hanseníase aos mu-
nicípios. O objetivo é dar uma 
visão ampla do que foi feito du-
rante o ano e possibilitar que os 
gestores locais aprimorem suas 
ações”, explicou. 

O enfermeiro e representan-

te da vigilância epidemiológica 
de Campo do Brito, Edenilton 
Bispo, participou da capacita-
ção e ressaltou a importância da 
troca de experiências entre os 
profissionais. “Essa capacitação 
é extremamente valiosa, pois 
nos permite implementar téc-
nicas inovadoras e aperfeiçoar 
o trabalho em equipe. Mesmo 
com um índice relativamente 
baixo de casos, não podemos 
deixar de dar a devida atenção 
a essa doença”, afirmou.

CORREIO OPINIÃO

Por Marcelo Senise* 

As pesquisas eleitorais, 
essenciais para compreen-
der o cenário político e pre-
ver resultados, enfrentam 
desafios significativos em 
um mundo onde a tecno-
logia avança rapidamente e 
as redes sociais moldam o 
comportamento dos eleito-
res. Recentemente, durante 
minha participação no pro-
grama “Linha de Frente” da 
Jovem Pan News, em São 
Paulo, discuti a importância 
de atualizar as metodolo-
gias de pesquisa, destacan-
do a superioridade da inte-
ligência artificial (IA) sobre 
os métodos tradicionais e o 
impacto transformador das 
redes sociais.

Tradicionalmente, as 
pesquisas eleitorais se ba-
seiam em métodos quan-
titativos como entrevistas 
telefônicas e presenciais. 
Embora eficazes no passa-
do, esses métodos agora en-
frentam limitações devido à 
crescente desconfiança pú-
blica, baixa taxa de resposta 
e dificuldades em alcançar 
amostras representativas. 
Nesse contexto, a inteli-
gência artificial surge como 
uma solução inovadora, 
capaz de processar grandes 
volumes de dados em tem-
po real, identificar padrões 
ocultos e prever compor-
tamentos eleitorais com 
maior precisão. As técnicas 
de aprendizado de máqui-
na, por exemplo, permitem 
ajustar modelos preditivos 
com base em dados recen-
tes, tornando as previsões 
mais dinâmicas e precisas.

Nos últimos anos, os 
resultados das pesquisas 
eleitorais têm se mostrado 
cada vez mais distantes da 
realidade, com erros cres-
centes que comprometem 
a precisão das previsões e, 
consequentemente, a cre-
dibilidade dos institutos de 
pesquisa. Esse descompasso 
pode ser atribuído a uma 
série de fatores, incluindo 
metodologias ultrapassadas 
que não conseguem captar 
a complexidade do compor-
tamento do eleitor moder-
no. Além disso, a influência 
das redes sociais e a forma-
ção de bolhas informativas 
dificultam a obtenção de 
amostras verdadeiramente 
representativas. Como re-
sultado, as previsões falham 
em refletir a diversidade de 
opiniões e mudanças rápi-
das no cenário político, le-
vando a um ceticismo cres-
cente por parte do público 
em relação aos dados apre-
sentados. Essa perda de con-
fiança destaca a necessidade 
urgente de revisão e moder-
nização das abordagens uti-
lizadas pelos institutos de 
pesquisa.

Além disso, a IA permite 
uma análise mais detalhada 
do eleitorado, identificando 
tendências em subgrupos 
populacionais que podem 
passar despercebidos por 
metodologias tradicionais. 
Isso é especialmente rele-
vante em um ambiente po-
lítico fragmentado, onde 
nichos específicos de eleito-
res podem influenciar signi-
ficativamente os resultados.

Paralelamente, as redes 
sociais transformaram a 

forma como os indivíduos 
consomem informações e 
interagem com o conteúdo 
político. Elas criam “bo-
lhas” informativas, expondo 
os usuários principalmente 
a opiniões que reforçam 
suas crenças existentes. Esse 
fenômeno, que chamo de 
“eletrolise social”, apresen-
ta um desafio para as pes-
quisas eleitorais, pois essas 
bolhas são difíceis de serem 
medidas e compreendidas 
por métodos tradicionais. 
A análise de dados de redes 
sociais através da IA pode 
oferecer insights valiosos 
sobre essas bolhas, identifi-
cando tópicos de interesse, 
sentimentos predominantes 
e possíveis influenciadores 
dentro de diferentes comu-
nidades online.

As bolhas informativas 
nas redes sociais são forma-
das pelo algoritmo das pla-
taformas, que personaliza o 
conteúdo exibido para cada 
usuário com base em suas in-
terações passadas, interesses 
e preferências. Esse processo 
cria um ambiente em que os 
indivíduos são expostos pre-
dominantemente a informa-
ções e opiniões que corro-
boram suas próprias visões 
de mundo, reforçando cren-
ças existentes e limitando 
a exposição a perspectivas 
divergentes. Como resulta-
do, essas bolhas dificultam 
o diálogo entre diferentes 
grupos e polarizam ainda 
mais o debate público. Para 
as pesquisas eleitorais, essa 
dinâmica representa um de-
safio significativo, pois torna 
mais complexo captar a di-
versidade de opiniões e com-
portamentos do eleitorado, 
uma vez que as bolhas po-
dem distorcer a percepção 
da realidade política e social. 
A inteligência artificial pode 
ajudar a mapear e analisar 
essas bolhas, oferecendo 
uma visão mais abrangente e 
precisa das dinâmicas sociais 
e políticas em jogo.

Embora este posiciona-
mento cause desconforto 
nos profissionais da área 
de pesquisas, a reformu-
lação das metodologias é 
imperativa para refletir a 
complexidade do cenário 
político atual. A integração 
da inteligência artificial ofe-
rece uma vantagem signifi-
cativa, permitindo análises 
mais precisas e adaptáveis. 
Compreender o impacto 
das redes sociais e suas bo-
lhas informativas é crucial 
para captar a verdadeira 
essência do eleitorado mo-
derno. A adoção de novas 
tecnologias e abordagens 
metodológicas não apenas 
aprimora a precisão das pes-
quisas, mas também fortale-
ce a confiança pública nos 
resultados apresentados. À 
medida que continuamos 
a navegar em um mundo 
cada vez mais digital e in-
terconectado, é essencial 
que as práticas de pesquisa 
evoluam para acompanhar 
essas mudanças.

*Idealizador do IRIA 
- Instituto Brasileiro para 

a Regulamentação da 
Inteligência Artificial. 

Sócio Fundador da 
Comunica 360º e CEO da 
CONECT.IA. Sociólogo 

e Marqueteiro.

Inteligência Artificial 
e redes sociais 
redefinindo o futuro das 
previsões políticas

Avião da FAB cai no 
Rio Grande do Norte

Uma aeronave F-5M da 
Força Aérea Brasileira (FAB) 
caiu na tarde da última terça-
-feira (22) nas proximidades da 
Base Aérea de Parnamirim, na 
região metropolitana de Natal, 
no Rio Grande do Norte. O 
acidente ocorreu durante um 
voo de treinamento, levantan-
do preocupações sobre a segu-
rança das operações aéreas na 
área. Segundo informações da 
FAB, o piloto conseguiu reali-
zar o procedimento de ejeção 
com sucesso, direcionando o 
avião para uma região desabita-
da antes do impacto. Essa ação 
evitou possíveis danos a áreas 
habitadas e garantiu a seguran-
ça de civis. Após a queda, equi-
pes do Corpo de Bombeiros 
Militar foram acionadas para 
conter as chamas na vegetação 
causadas pelo querosene da ae-
ronave. O resgate do piloto foi 
realizado por uma equipe de 
salvamento da FAB. O evento 
ocorreu em um contexto de 
intensas atividades aéreas, uma 
vez que outros aviões também 
estavam realizando treinamen-
tos na região. Em novembro, 
entre os dias 3 e 15, está pre-
visto o Cruzex, um exercício 
operacional multinacional que 

contará com a participação de 
militares e aeronaves de diver-
sos países da América do Sul, 
Europa e América do Norte. 
Durante o exercício, serão rea-
lizadas simulações de combate 
aéreo envolvendo diferentes 
modelos de caças, o que inten-
sifica as atividades de treina-
mento na área. A FAB emitiu 
um comunicado oficial sobre 
o incidente, informando que o 
Centro de Investigação e Pre-

venção de Acidentes Aeronáu-
ticos irá investigar as causas do 
acidente para identificar os fa-
tores que contribuíram para a 
queda da aeronave.

Nota da FAB:

“A Força Aérea Brasileira 
informa que, nesta terça-feira 
(22/10), uma aeronave F-5M 
se acidentou em Natal (RN), 
durante um voo de treina-
mento. O militar, antes de 

realizar o procedimento de 
ejeção da aeronave com suces-
so, direcionou-a para uma re-
gião desabitada, havendo sido 
resgatado por equipe de salva-
mento da FAB. O Centro de 
Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (CE-
NIPA) investigará o acidente 
a fim de identificar os possí-
veis fatores contribuintes para 
evitar que novas ocorrências 
semelhantes ocorram”.

Acidente aconteceu na terça (22), durante um voo de treinamento
FAB/Divulgação

O militar realizou o procedimento de ejeção da aeronave com sucesso 
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Há 4.378 oportunidades 
de emprego formal, estágio e 
jovem aprendiz no Estado do 
Rio, captadas pela Secretaria de 
Trabalho e Renda. Por meio do 
Sistema Nacional de Emprego 
são oferecidas 1.255 vagas com 
carteira assinada, distribuídas 
pelas regiões Metropolitana, 
Serrana e Médio Paraíba. Para 
quem está buscando estágio ou 
uma chance como jovem apren-
diz, há 3.123 oportunidades.

Para se inscrever, é neces-
sário ir a uma unidade do Sine 
levando os documentos de 
identificação civil, carteira de 
trabalho, PIS/PASEP/NIT/
NIS e CPF. O endereço está 
disponível em www.rj.gov.br/
trabalho.

A Secretaria de Turismo 
e Viagens do Estado de São 
Paulo (Setur-SP), em parceria 
com a editora Melhor Viagem 
60, promoveu o Road60 SP em 
Campinas, o segundo de uma 
série de encontros itinerantes 
pelo estado de São Paulo com 
capacitação para agentes de 
viagem e profissionais do turis-
mo que desejam compreender 
o perfil do turista sênior. Os 
palestrantes compartilharam 
informações sobre os viajantes 
com idades a partir de 60. Além 
disso, muitas vezes, os turistas 
sêniors viajam acompanhados 
dos filhos e/ou netos, o que 
acaba privilegiando destinos 
mais inclusivos, como Socorro 
e Holambra, por exemplo.

A conexão entre China e 
Minas Gerais tem ganhado for-
ça por meio do nosso produto 
mais ilustre: o café. Devido a 
mudanças nos hábitos de con-
sumo da população chinesa e à 
capacidade do Estado em aten-
der demandas por alimentos 
em grande escala, os embarques 
para o país asiático cresceram 
mais de 1.000% entre 2019 e 
2023. Em 2019, a receita foi de 
US$ 20,5 milhões com um vo-
lume de 135 mil sacas de café. 
Já em 2023, as vendas atingiram 
US$ 250 milhões e 1,2 milhão 
de sacas. O crescimento do vo-
lume exportado veio acompa-
nhado do aumento no preço da 
saca de café - 40% de valoriza-
ção nos últimos cinco anos.

Empregos, 
estágios e 
jovem aprendiz 
no Rio

Foco no 
turismo 
‘sênior’ no 
estado de SP

China 
aumenta a 
exportação do 
café de Minas

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Secretaria de Gestão e 
Recursos Humanos (Seger) ar-
recadou R$1.458.370,00 com o 
leilão on-line de veículos e bens 
móveis inservíveis, promovido 
por meio do site www.serrana-
leiloes.com.br. Foram ofertados 
145 lotes. Desse total, apenas 
quatro não foram vendidos e, 
por isso, serão disponibilizados 
novamente em leilões posterio-
res. Os 141 lotes arrematados 
receberam 3.620 lances e tive-
ram 18.201 mil visualizações 
no site e teve também o maior 
lance – R$ 168.000,00. O re-
curso arrecadado com o leilão é 
transferido para os cofres públi-
cos e investido em programas e 
ações do Governo do Estado 
voltados aos cidadãos.

Seger arrecada 
mais de R$ 1,4 
milhão com 
leilão

ESPÍRITO SANTO

Fim da marcação 
a fogo de bovinos 
em São Paulo

O Governo de São Paulo 
tirou a obrigatoriedade da mar-
cação a fogo de bovinos vacina-
dos. O modelo alternativo de 
identificação é o primeiro do 
país aprovado pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa). 
As mudanças estão previstas na 
resolução e aplicam-se à vacina-
ção contra brucelose de fêmeas 
bovinas e bubalinas de três a outo 
meses de idade.

A iniciativa é da Coordena-
doria de Defesa Agropecuária 
(CDA), da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento. As medi-
das foram publicadas no Diário 
Oficial do Estado, por meio a da 
Resolução SAA nº 78/24 e das 
Portarias 33/24 e 34/24. Por lá, 
fica estabelecido que animais 
vacinados contra a doença no 
estado de São Paulo poderão ser 
identificados por um bottom co-
locado na orelha.

“Bem-estar animal significa 

segurança jurídica, garantindo 
um documento que comprova 
boas práticas, valorizando a pe-
cuária paulista e abrindo novos 
mercados internacionais, cada 
vez mais restritivos”, diz o secre-
tário de Agricultura e Abasteci-
mento, Guilherme Piai.

A identificação por bottom, 
e não pela marcação a fogo, bus-
ca garantir o bem-estar animal. 
Além disso, também traz um ma-
nejo mais eficiente e seguro aos 
profissionais responsáveis pela 
vacinação. As publicações do 
Governo de São Paulo também 
estabelecem mudanças nos pra-
zos para vacinação e desburocra-
tização da declaração.

A partir de agora, o calendá-
rio para vacinação de bovinos e 
bubalinos será em dois períodos: 
do dia 1º de janeiro a 30 de junho 
do ano corrente; do dia 1º de ju-
lho até o dia 31 de dezembro. A 
campanha faz parte do Programa 

Estadual de Controle e Erradica-
ção da Brucelose e Tuberculose.

O produtor que não vacinar 
o rebanho dentro do prazo terá 
a movimentação dos bovídeos 
da propriedade suspensa até 
que a regularização seja feita 
junto às unidades da Defesa 
Agropecuária. As publicações 
do Governo de SP estabelecem 
o botton amarelo para a identi-
ficação dos vacinados com a va-
cina B19 e o botton azul passa a 
identificar as fêmeas vacinadas 
com a vacina RB 51. Anterior-
mente, a identificação era feita 
com marcação a fogo indican-
do o algarismo do ano corrente 

ou a marca em “V”, a depender 
da vacina utilizada.

Havendo a impossibilidade da 
aquisição do botton, o animal de-
verá ser identificado conforme as 
normativas vigentes do Programa 
Nacional de Controle e Erradica-
ção da Brucelose e Tuberculose.

A Defesa Agropecuária in-
forma ainda que o uso do bot-
ton só é válido dentro do estado 
de São Paulo, não sendo permi-
tido o trânsito de animais iden-
tificados de forma alternativa 
para demais estados da federa-
ção. Para ter acesso à íntegra das 
portarias, acesse defesa.agricul-
tura.sp.gov.br/legislacoes/.

Divulgação/Governo de SP

Marcação a fogo de vacinados não precisará ser feita em SP

CORREIO SUDESTE

Setembro mais seguro no Rio

Maior apreensão de fuzis no Rio

Vacinação em Minas Gerais

Chamada Escolar 2025 no ES

Segurança no segundo turno

O governador Tarcísio de 

Freitas participou, na ca-

pital paulista, do Fórum 

Transição Energética. Du-

rante o evento, reiterou 

a importância da transi-

ção energética como um 

dos pilares fundamentais 

para o desenvolvimento 

econômico do estado. De 

acordo com o Plano Esta-

dual de Energia 2050, há 

uma expectativa de inves-

timento de quase R$ 20 

bilhões por parte da ini-

ciativa privada nesse se-

tor, gerando oportunida-

des de emprego e renda 

para os paulistas.

“O avanço das energias 

limpas tem o potencial 

de criar mais de 20 mil 

empregos e atrair inves-

timentos significativos 
para o desenvolvimento, a 

aplicação e a utilização do 

biometano. Esse combus-

tível renovável será em-

pregado pelas indústrias 

e integrado à nossa rede 

de gás”, disse Tarcísio.

O estado tem se esfor-

çado para se estruturar, 

especialmente no aspec-

to fiscal, com o objetivo 
de direcionar a indústria 

para um desenvolvimen-

to alinhado. 

Nos últimos nove meses, 

o Estado do Rio registrou 

quedas em indicadores 

estratégicos ligados aos 

crimes contra a vida e o 

patrimônio, além de au-

mento nos índices de pro-

dutividade policial, com 

destaque às apreensões 

de fuzis. A Letalidade Vio-

lenta, que abrange homi-

cídios dolosos, latrocínios, 

lesões corporais seguidas 

de morte e mortes por in-

tervenção de agentes do 

Estado, apresentou uma 

redução de 15% no acu-

mulado e de 16% no último 

mês, em comparação com 

os mesmos períodos de 

2023. Ambas as estatísti-

cas representam o menor 

número de vítimas para o 

indicador desde 1991.

Entre janeiro e setembro 
de 2024, foram contabili-

zadas 2.804 mortes, 489 

a menos do que as 3.293 

registradas no mesmo in-

tervalo de tempo do ano 

anterior. As mortes por 

intervenção de agentes 

do Estado caíram 24% em 

274 dias, alcançando seu 

menor percentual desde 

2015. Da mesma forma, os 

homicídios dolosos regis-

traram um recuo de  14% 

no acumulado e de 22% 

em setembro — os nú-

meros mais baixos para os 

períodos em 34 anos. 

Também em nove meses, 

as secretarias de Polícia 

Civil e Militar apreende-

ram 577 fuzis, o maior vo-

lume para o período des-

de 2016

A Secretaria de Estado 

de Saúde de Minas Ge-

rais deu início à distribui-

ção de 1.947.000 doses de 

imunizantes para a Cam-

panha Estadual de Multi-

vacinação, que acontece-

rá entre os dias 4 e 29/11.

O Governo de Minas re-

cebeu mais 694 mil, en-

viadas pelo Ministério da 

Saúde. O público-alvo da 

campanha são crianças e 

adolescentes menores de 

15 anos. para as vacinas de 

tríplice viral, hepatite B, 

papilomavírus humano 

(HPV), contra hepatite A, 

rotavírus humano, menin-

gocócica ACWY, menin-

gocócica C, pneumocóci-

ca,  pentavalente, contra 

febre amarela e contra 

poliomielite.

A Secretaria da Educação 

(Sedu) divulgou o crono-

grama da Chamada Esco-

lar 2025, que tem início no 

próximo dia 29 de outubro 

com a solicitação de Re-

matrícula para os alunos 

que já estudam na Rede 
Estadual de ensino. Já a 

solicitação de Pré-Matrí-

cula, que é para os alunos 

que pretendem ingressar 

em alguma das escolas 

da rede, começa no dia 

12 de novembro, Todas as 

etapas da Chamada Esco-

lar serão feitas, a partir dia 

29, de forma on-line, pelo 

site da Sedu – www.sedu.

es.gov.br. A divulgação 

do resultado será em  6 de 

janeiro de 2025.

A Secretaria da Seguran-

ça Pública e Defesa Social 

(Sesp) definiu um plano 
estratégico para garantir 

a ordem e a segurança no 

segundo turno das elei-

ções municipais de 2024, 

no município da Serra 

(ES), no domingo (27). O 

planejamento, realizado 
em parceria com o Tri-

bunal Regional Eleitoral 

(TRE), prevê um efetivo to-

tal de 1.179 agentes de di-

versas forças de seguran-

ça, nos âmbitos estadual, 

federal e municipal, atu-

ando de forma integrada.

O planejamento inclui to-

das as forças policiais do 

ES, a PRF, a Abin e Guar-

das Municipal da Serra.

Agência SP

Tarcísio defendeu o apoio ao ciclo da cana-de-açúcar

Transição energética é a meta 
do governo de São Paulo

RJ discute investimentos no 
setor de energia do Estado

O governador Cláudio Cas-
tro se reuniu, na manhã desta 
terça-feira (22), com a minis-
tra do Comércio e Indústria 
da Noruega, Cecilie Myrseth, 
para reforçar as relações bilate-
rais e discutir investimentos no 
setor de energia. No encontro, 
que contou com a presença de 
representantes das empresas 
de energia Equinor e Statkraft, 
Castro destacou que o estado 
do Rio de Janeiro já acumu-
la cerca de R$ 110 bilhões em 
investimentos públicos e priva-

dos, incluindo a indústria naval 
e setor de petróleo e gás.

“O Rio de Janeiro tem con-
tado com parceiros de longa 
data, que se mantiveram ao 
nosso lado mesmo nos momen-
tos mais desafiadores, como na 
crise de 2014. As empresas no-
rueguesas estão entre esses alia-
dos estratégicos, e juntos esta-
mos construindo um caminho 
sólido para a transição energéti-
ca do estado. Esse compromisso 
conjunto com a sustentabilida-
de e o futuro do setor de ener-

gia nos permitirá não apenas 
superar desafios, mas também 
liderar essa transformação, po-
sicionando o Rio como refe-
rência no uso de fontes limpas 
e renováveis”, declarou o gover-
nador Cláudio Castro.

Atualmente, o Rio de Janei-
ro exerce um papel de liderança 
na produção nacional de petró-
leo e gás, sendo responsável por 
85% da produção de petróleo e 
76% da de gás natural no Brasil. 
O Estado também está na van-
guarda da transição para ener-

gias limpas e renováveis.
Com a melhoria das con-

dições tributárias e de infraes-
trutura, as empresas privadas 
voltaram a investir fortemente 
no estado. Durante a reunião, a 
ministra Cecilie Myrseth desta-
cou a presença de 236 empresas 
norueguesas operando em 18 
estados brasileiros, incluindo o 
Rio de Janeiro. Essas empresas 
geram 31 mil empregos diretos 
e mais de 100 mil indiretos no 
país.

“A Noruega tem sido uma 
grande investidora no Rio de 
Janeiro, e é fundamental es-
tarmos alinhados durante essa 
transição energética. Nossas 
atividades geram milhares de 
empregos, e vemos grande po-
tencial para expandir ainda 
mais essa relação de sucesso”, 
afirmou Cecilie Myrseth.

A delegação norueguesa 
incluiu o embaixador da No-
ruega no Brasil, Odd Ruud, 
e o diretor do Ministério do 
Comércio, Indústria e Pesca da 
Noruega, Havard Figenschou. 
Representando o Governo do 
Rio de Janeiro, participaram 
os secretários da Casa Civil, 
Nicola Miccione, de Desenvol-
vimento Econômico, Fernanda 
Curdi, e de Energia e Economia 
do Mar, Cássio Coelho.

Governador se reuniu com a ministra do Comércio da Noruega
Carlos Magno/Governo do Rio de Janeiro

Castro em reunião com a ministra do Comércio e Indústria da Noruega, Cecilie Myrseth
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O Paraná avançou quando 
o assunto é cirurgia eletiva, che-
gando à marca de 442.259 pro-
cedimentos de janeiro a agosto 
de 2024. São 1.819 cirurgias 
por dia, 75 por hora. Mesmo 
sem contabilizar os quatro últi-
mos meses do ano, o número de 
eletivas já pode ser considerado 
o maior registrado nos últimos 
10 anos. Os dados são da Secre-
taria de Estado da Saúde (Sesa).

Do total, 95,47% (442.201) 
referem-se às cirurgias em uni-
dades próprias e também em 
serviços parceiros credencia-
dos, e 4,53% (20.068) estão 
dentro do Programa Nacional 
de Redução das Filas de Cirur-
gias Eletivas (PNRF), do Mi-
nistério da Saúde. 

O delegado-geral da Polícia 
Civil de Santa Catarina, Ulisses 
Gabriel, entregou nesta terça-
-feira, 22, 15 kits de arromba-
mento para as delegacias de 
Polícia de Florianópolis. 

A solenidade que foi reali-
zada na última terça-feira, 22, 
na sede da Delegacia-Geral, 
também contou com a pre-
sença do prefeito da Capital, 
Topázio Neto; da diretora do 
Procon Estadual, delegada Mi-
chele Alves e do diretor de Po-
lícia da Grande Florianópolis, 
delegado Pedro Mendes; do 
Controlador-geral do municí-
pio,  Rodrigo de Bona da Silva e 
do secretário adjunto de Segu-
rança e Ordem Pública, Márcio 
Luiz Alves.

Santa Catarina encerrou no 
último dia 19 de outubro a sua 
participação na edição 2024 
dos Jogos Universitários Brasi-
leiros que foram realizados em 
Brasília. A delegação catarinen-
se esteve presente em diversas 
modalidades individuais e co-
letivas e termina o evento  com 
resultados expressivos como 
os títulos nas competições de 
vôlei e futsal, ambos no naipe 
masculino. Nas modalidades 
coletivas,  os resultados da dele-
gação foram frequentes no pó-
dio como nas competições de 
basquete masculino (vice-cam-
peão), futsal feminino (vice), 
handebol masculino (vice), 
handebol feminino (terceiro), e 
vôlei feminino (vice).

Estado faz 
mais de 1.800 
cirurgias 
eletivas por dia

Polícia Civil 
entrega 
15 kits de 
arrombamento

Santa Catarina 
nos Jogos 
Universitários 
Brasileiros

PR SC SC

O quartel do Corpo de 
Bombeiros Militar de Santa 
Catarina em São Domingos 
realizou na segunda, o ato de 
entrega de uma nova viatura. A 
cerimônia contou com a parti-
cipação de autoridades e da co-
munidade.

O evento, realizado nas de-
pendências do quartel, incluiu 
não apenas a entrega do veícu-
lo, mas também a promoção de 
19 bombeiros comunitários e 
a condecoração de bombeiros 
militares com medalhas de re-
conhecimento.

A nova viatura administra-
tiva foi adquirida com recur-
sos de emenda parlamentar da 
deputada federal Caroline De 
Toni no valor de R$100 mil.

Quartel em 
São Domingos 
recebe nova 
viatura

SC

CORREIO SUL

Concurso de melhor merenda do PR

Academia de Líderes

Partiu Futuro Reconstrução

20 mil laudos de habitações

Sistema Paranaense de Inovação

Formados principalmen-

te por micro e pequenos 

negócios, a indústria cria-

tiva e o setor cultural do 

Rio Grande do Sul tam-

bém foram muito prejudi-

cados pelos alagamentos 

de maio e vêm buscando 

recuperação. 

Esses setores poderão 

contar agora com o pro-

grama Sebraetec Supera 

Cultura, que visa auxiliar 

empreendedores desse 

segmento na montagem 

de planos para recupera-

ção de espaços, estrutu-

ras e equipamentos. 

Realizado em parceria 

com a Secretaria da Cul-

tura (Sedac), o programa 

oferecerá aporte financei-
ro de até R$ 10 mil. 

Pequenos negócios li-

gados ao segmento 

cultural, como artistas, 

músicos, fotógrafos, de-

signers, costureiras, arte-

sãos, estúdios de arte e 

de gravação, desde que 

sejam microempresas, 

poderão ter acesso à ini-

ciativa. 

A assinatura do convê-

nio ocorreu na última 

terça-feira (22/10), no 

gabinete da Sedac, em 

Porto Alegre. 

Encerra nesta quarta-feira 

(23) o prazo de inscrição 

no concurso que vai ele-

ger a Melhor Merenda do 

Paraná. A iniciativa é da 

Secretaria de Estado da 

Educação (Seed-PR) em 

parceria com o Instituto 

Paranaense de Desen-

volvimento Educacional 

(Fundepar). 

O concurso tem como 

objetivos reconhecer o 

trabalho das merendeiras 

e merendeiros que atu-

am na rede estadual de 

ensino, destacando a re-

levância da alimentação 

escolar como elemento 

fundamental para o de-

senvolvimento dos alu-

nos. 

A Academia de Líderes, 

capacitação que visa 

aperfeiçoar lideranças do 

Estado, foi lançada nesta 

terça-feira (22) pelo go-

verno estadual, por meio 

da Secretaria de Plane-

jamento, Governança e 

Gestão (SPGG). O ato foi o 

primeiro evento realizado 

após a reforma do audi-

tório do Centro Adminis-

trativo Fernando Ferrari 

(Caff), em Porto Alegre, e 

contou com a presença 

do secretário-adjunto da 

SPGG, Bruno Silveira.

Durante o lançamento, 

também foram abertas 

as inscrições para o pro-

cesso seletivo da segunda 

edição do Lidera RS, volta-

do para a capacitação de 

agentes públicos.

Foi divulgado, nesta ter-

ça-feira (22/10), o resulta-

do definitivo dos selecio-

nados para o programa 

Partiu Futuro Reconstru-

ção, voltado para a contra-

tação de jovens aprendi-

zes no setor público em 21 

municípios gaúchos que 

aderiram à iniciativa. 

O resultado para Porto 

Alegre e Rio Grande será 

divulgado em 28 de ou-

tubro.

A convocação dos jovens 

também começou nesta 

terça-feira. 

Cada jovem aprendiz re-

ceberá uma bolsa-auxílio 

de R$ 786,95 (50% do sa-

lário mínimo regional) por 

uma jornada 20 horas se-

manais e vale-alimenta-

ção de R$ 550. 

O governo do Estado, por 

meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Urba-

no e Metropolitano (Se-

dur), concluiu a análise 

de 20.448 laudos para os 

municípios atingidos pe-

las enchentes de abril e 

maio. A maior parte dos 

documentos refere-se às 

residências afetadas pelas 

águas e constitui requisi-

to fundamental para que 

os municípios consigam 

ter acesso a programas 

habitacionais do governo 

federal. 

No total, foram aprova-

dos e entregues 18.970 

laudos habitacionais, 

apresentando a classifi-

cação dos imóveis con-

forme o nível de danos 

estruturais sofridos.  

O Governo do Paraná 

iniciou a formação da 

Governança do Sistema 

Paranaense de Inovação 

(SPI). Nesta terça-feira 

(22), secretários estaduais 

se reuniram com repre-

sentantes de universida-

des federais, estaduais e 

tecnológica, federações 

de indústrias, comércio, 

agronegócio, cooperati-

vismo e transporte, as-

sociações empresariais, 

fundações e empresá-

rios. Realizado no Palácio 

Iguaçu, em Curitiba, o 

encontro tratou sobre o 

grupo de trabalho que irá 

compor a banca respon-

sável por coordenar as ati-

vidades do SPI.

Jean V. Dettenborn/Ascom Sedac

A assinatura do convênio ocorreu nesta terça-feira

R$ 10 mil para recuperação de 
empreendedores da área

Alesc aprova proposta de 
valorização de professores

Em votação realizada nes-
ta terça-feira, 22, a Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina 
(Alesc) aprovou o projeto de lei 
apresentado pelo Governo do 
Estado propondo a descompac-
tação da tabela dos professores. 
A proposta assinada pelo gover-
nador Jorginho Mello e pelo se-
cretário de Estado da Educação, 
Aristides Cimadon, garante tam-
bém um aumento salarial a todos 
os professores efetivos do quadro 
de servidores da Educação. Foi a 
primeira vez em 16 anos que o 
Governo do Estado apresentou 
uma proposta neste sentido.

Com um investimento total 
de R$ 529,5 milhões, o objeti-
vo é diferenciar os rendimentos 
dos professores de acordo com 
seu tempo de serviço público e 
qualificação profissional, pro-
movendo uma valorização justa 
e necessária dos docentes, para 
desachatar a tabela da rede esta-
dual de Educação.

“Nós sempre colocamos a 
educação como um dos princi-
pais focos do Governo. A apro-
vação da descompactação da 
tabela salarial dos professores é 
mais uma grande vitória na busca 
da valorização de uma profissão 
tão fundamental para o desen-
volvimento do estado, como é o 
professor. É resultado do nosso 

trabalho para ter uma educação 
de ainda mais qualidade”, afirma 
o governador Jorginho Mello.

Outro ponto central da 
medida é o compromisso do 
governo estadual de aplicar 
100% dos recursos do Fundeb 
no pagamento dos professores, 
garantindo que essas verbas 
destinadas à Educação sejam 
totalmente direcionadas à valo-
rização profissional.

“Hoje é, sem dúvidas, um 
grande dia para quem trabalha 
com educação. O compromisso 

cumprido pelo nosso governa-
dor Jorginho Mello garante um 
ganho financeiro a quem já pede 
essa valorização há muito tempo. 
Os professores merecem”, come-
mora o secretário de Estado da 
Educação, Aristides Cimadon.

A medida atende a uma 
demanda histórica dos profis-
sionais da educação catarinen-
se. Essa é a primeira vez desde 
a criação do Piso Nacional da 
Educação, em 2008, que uma 
solução efetiva para o proble-
ma do achatamento da tabela 

salarial foi apresentada. Será 
implementado um modelo de 
remuneração inovador para os 
profissionais da educação da 
Rede Estadual de Ensino de 
Santa Catarina, com foco na 
tabela salarial, que será descom-
pactada em cerca de 10%.

Vale ressaltar ainda que, 
atualmente, a progressão na 
carreira ocorre por mérito ou 
tempo de serviço, mas sem uma 
diferenciação substancial para 
aqueles que buscam aprimora-
mento acadêmico. 

Plano do governo estadual é descompactar tabela salarial
 Jonatã Rocha / SECOM

 Proposta garante também um aumento salarial a todos os professores efetivos 

O vice-governador Darci 
Piana entregou, nesta sexta-fei-
ra (18), dois condomínios re-
sidenciais onde vão morar 532 
famílias em Cafelândia e Nova 
Aurora, no Oeste do Paraná. 
Deste total, 405 famílias rece-
beram um subsídio do Gover-
no do Estado no valor da entra-
da por meio do programa Casa 
Fácil Paraná, da Companhia de 
Habitação do Paraná (Coha-
par). As entregas são fruto de 
uma parceria entre Governo do 
Estado, Cooperativa Copacol, 
Construtora Pacaembu e Caixa 
Econômica Federal.

O investimento do Estado 
foi de R$ 6 milhões, subsidian-
do valores para 258 famílias 
de Cafelândia e para 147 mil 
em Nova Aurora. Somando os 
aportes da construtora Pacaem-
bu, responsável pelas obras, e da 
cooperativa Copacol, o investi-
mento total nos empreendi-
mentos foi de R$ 80,5 milhões.

“Esta é uma gestão que cuida 
das pessoas. Além de educação, 
saúde e segurança, temos como 

missão garantir a oportunidade 
das pessoas terem moradia de 
qualidade. E hoje entregamos 
mais dois residenciais que re-
forçam este compromisso”, afir-
mou Piana.

Além do custeio no valor 
da entrada, as famílias bene-
ficiadas também contam com 
condições especiais de finan-
ciamento variáveis por meio do 
Minha Casa, Minha Vida, com 
prestações mensais entre R$ 
450 e R$ 630. Além disso, po-

dem usar o FGTS para abater o 
saldo devedor.

“Já são quase 82 mil famílias 
atendidas pelo Casa Fácil em 
mais de 200 cidades, sendo mais 
de 9 mil aqui na região Oeste 
do Paraná. Nos orgulha muito 
ajudar a realizar tantos sonhos, 
com casas acessíveis e de quali-
dade”, disse o diretor-presidente 
da Cohapar, Jorge Lange.

Os residenciais são fruto de 
um modelo de parceria entre 
Governo do Paraná e coopera-

tivas para ajudar a reter a mão 
de obra nas cidades onde várias 
delas estão sediadas.

“São cidades que estão geran-
do muito emprego e precisam 
encontrar maneiras de atrair e 
manter estes trabalhadores. Por 
isso desenhamos essa parceria 
com as cooperativas para que 
elas entrem nos programas habi-
tacionais do Estado. Esta é a pri-
meira entrega, mas temos mais 
de 1 mil moradias contratadas 
neste mesmo modelo em Palo-
tina e outras 1,8 mil em Assis 
Chateaubriand”, disse Lange.

Cafelândia é uma das maio-
res produtoras de aves do Para-
ná, e Nova Aurora é a segunda 
maior produtora de tilápias do 
Brasil. As duas cidades con-
tam com unidades industriais 
importantes e têm a Copacol 
como maior empregadora.

Para o diretor-presidente da 
Copacol, Vatler Pitol, a parceria 
está proporcionando transfor-
mações nas vidas dos colabora-
dores da cooperativa e morado-
res das duas cidades.

Famílias recebem as chaves de casa
Roberto Dziura Jr.

Investimento estadual foi de R$ 6 milhões em subsídio
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